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A«nee(o d o 4
«i u ni/cs«H*(k'4
dn povo gau-
cho contra a
carestia qne
na cidade dc
&0>>tu Maria-
como em R«w
Grande.. .Voto
// a »i burgo 6
outras cidade*,
do grande Bs-
tado sulino
aleanmra-.n o
niecl dc g-c
ves gerais.

T
*

Q RIO GRANDE DO SIM. li1 fJOVKKXADO
(•¦•Ia faniilia de Getulie Vargas e é admi-

ni-ilrad» como se fn.s>-_* inia faxeitda desse
liiiilmidiário. t) gòVernsdíli. Krnest» Dorni.*-
les. é primo de Getuiio. (I secretário da Agri-
culhira è o filho de Getuiio, Maiio.*l Vargas.
Á tvibo do.H faxeiulciros contrabsudi^tas de
São Ilorja etplora «> oprihie impi«d»!«amente
o povo saíiclio.

? -

0 aiiiuenio do pie-o da ca rat* solicitado
iior ósne bando «trabalhista?, foi a gota dá-
uai qliefez transbordar a (iadijciiaeío a»po-

¦ lar. Rstá em curso uma gráadie.-.a lata de
ni assai». • qne ae alastra das principais cida-
des para todo "o Estado. A<)-bravas ações com-
bativas do proletariado e do povo {>a«iclioii
emocionam e <*ntugiesmaw toda a naeio.x Ca«.
da notícia qiie chega•¦•:do* fui espalhasse com-
ra (lide/. Cada demonstrarão de unidade e oi-
sanizaçãA na luta contra a carestia é recebida*
como um exemplo a seguir; F. em toda a psr-.
te o povo está ansioso por seguir êste exem-
pio. Porque a prática está .demonstrando- que.
é-somente com luta decidida* qne se-consegue'¦
impedir aumentos'e reduzir o- cuslo dá vida.;

lum Porto Alegre, todos os -recursos, poli-,
ciais foram impotentes para impedii' .que-se
j-jalizassem as.. demonstrações'- programada!*-
pela União Estadual. Pela Paz è Contva a
Carestia.-' Assim, desde o inicio a luta das
massas dcsenvplve-se- gob a bandeira patrió-
tiea da luta pelo pão e pela paz. Depois da
grande concentração popular em fiiente à Câ-

'mara, Municipal, o povo resolveu não tomar
conheciinentQ da proibição policial, rompeu 6
oêi'co dos esbirros e dirigiu-se em passeata
à Secretaria do Interior, para exigir a anu-
lação do aumento da carno e a libertação doa
manifestantes ptesos. (Conclui na pág. 9)

Saudação do CN do PCB
A Luiz Carlos Prestes

(> Cómilê Nacional do P.C.B , em sna última reunião pleiiâ>!:i. enviou a aegtiüite
saudação a Prestes, secretário-geral d. Partido e lider da luta dc libertação nacional* **ovo brasileiro:

i|tterido camarada Preste.?.
Mais uma vez nos reunimos sob a inspiração dc teqs ensinamentos, que orientam

a classe operária e o povo brasileiro na luta pela pax e a libertarão nacional.
, Km todo o curso dos debatei, sentimos o quanto tem-sido decisiva tua direção

firme e esidsrerid* para impulsionar a atividade de nosso Partido à frente da» mas- -
sa*. Foi àlux da orientação que traças!** uo Informe dt> Fevereiro deste antrque toma-
mos novrs ni< didas para aplicar com êxito nossa inata linha política.'Iodos nó* sentimos, e salientamos nesta reunião, a importância de teu Informe
para anroflindar rm todo o Partido uma justa compreensão sobre a luta pela paz. ;Afirmamos nossa decisão de executar firmemente as resoluções qne tomamok.
Afirmamos nosna decisão de nos* colocar cada vex mais.à altura dc nossa acertada,orientação política e de seu maior artífice —r nosso Seeretirio Geral.

Neaso Partido, sob o teu comando, condita o.povo brasileiro à vitória sobre o im-
perialbmo americnno e o governo de traição nacional de Vargas. A libertação nacio-«al e i.m resiinic de democrada popular serão conquistados pelo nosso povo, sob a di-reção do Partido Comunista .do Brasil — o glorioso e-invencível Partido de Prestes.

TEKSOS P8IN
mm "-• imim si mio ALE

i

NAS VISITAS FEITAS AOS ESTADOS,^ OS MEMBROS DA
DIRETORIA DO M. B. P. P. TÊM ENCONTRADO A
MAIS CALOROSA ACOLHIDA A IDÉIA DA REUNIÃO
~ 1*1 MEROS AS PERSONALIDADES COMPARECERÃO^
ir OS PREPARATIVOS NA OAMtAfc GAtíCHA ~

V..

Leia na 4.* página

À Beira da
Catástrofe
R«*vtla a - m.•¦_».. i k»> a

tUiirtj 1I0 Miiiiiuérto da K«
a«nda» qut*, no an > psssa
«Ia. houvi* um datkrM dt a
Mlli.Vh '»-, i,.ill,.«-h 4* Wl
mil ctUÂvirn* no balanço u
pafàntataa do iMaau to
tialançu de ,>«t-..n.mi\.. t a
i**i.i...... «*ntre o dínhesri qut«•ntra e o dlnhfiro que s*ii
do pslsh

Ao mesmo tempo, s r?<
vista «Conjuntura K¦ ...m
mica» informa qua. *ò no
primeiro trimestre ue i$ft
o déficit 4.* mMKi comsfclo
exterior f de i«*>rca d*> 'a
biltuVs d*» CrtMSifOS, pre
V8ndO*M qu«» ascenda a 1«»
bllhdcs. até o rim do ano
Aumentam a.* nossos *it-.t
daa < im-reioi* cm vanoa
paises, nos Estados Unido»
com-> na Inglaterra e. In*
clusive, na Alemanha Üci>
dental. ond«* temos u pa;;as
UO milhões de dfiiurcs %it
atrasados comerciais,

Isio qui*r dizer que o ü^a
sil marcha para um* iitta
ção cm qut*. talvez multo
brevemente, já náo poderá
comprur os prPdutos «siraii-
«elros de que necessita ;«a-
ra o proásaguühento nor
mal de suas ativida».cs eco
nômicas. por falia Ue üi
visas, isio é. de meio^ ile
pagamentos no èxteri r.'

Qual a causa de.r.a í-i
tuação que leva o pais .*¦*
I>oria.s du catástrofe ?

Unicamente a poiiii-a d»
guerra e de "submissão ao
imperialismo ianque, se-
guida pelo governo d? Ce-
t uilo. Nossas d i visas, n)
ano pasêaúo. foram corii;u-
midas na importação ues-

-pfoporclonal -de materiais.
industrial.-; e tambem de
bugigangas para e^ioca-
gem, porque os americar.oís
avisavam, cficial e oficio-'
tamente, que «guerra "iria
rebentar.: 

*iquem 
o conte.-

sou foi o prr;irio diretor da.
ÇEXEM). A guerra, a gu. i
ra mundial que tramam o
imperialistas de Wall Stree*
hão crebentcu.\ porém, maí-
cunsuniiiam-se de um di.:
para a noite as nossas <l
*. isas e importamos tudo o
que os americanos decidi-*-
ram que devíamos Impor
tar. -

Mas a causa desta situy •
rão 'calamitosa reside, tun>
damenralmente, no i.ioi»
pólio* quase absoluto o*.
nosso comércio exterior pe-
los 'Estudes Unidos.- qi.e
impõem prêçcg cada ve^
mais ridículos—aos nos^-s
produtos, enquanto. efevam "b
os pregos das mercadoria*,
que lá .adquirimos, e •>.-.
pedem que o Brasil co*v?r
cie com. os países que i».«í
ofereçam maiores va»*.t'<
gens. Para manter esta *\:
tuação colonial é que, n•>
famigerado^ Ae^do MiWar,-^ -
os iro.!>erialistas introduzi-
ram uma cláusula aus
obriga o Brasil a só ma«i >.-...
tsr - relações comercíaiii
cem og mercados que o go
vêrno americano determi-
Tisrv ¦
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PRESTES, DIRIGENTE DA LUTA
DE LIBERTAÇÃO NACIONAL

OSWA—JÜ PtHALVA '». *•.

T>*d§ aa primeiras m-mifestsi-oos de infonformismo com
% jugo lusitana a'* aa batalha* de h»>«*rtH«-a.» nsclonal q>.«»
•fco^ií fiávamos cemra o iro|w»rtn»»*mo latiquarmuiia aça*» haroi«*a
«« des^rolf ti em no**** terra, nobrea furursa de Pherta»»or sur-
-tiram e coneii-s-nram a liderança e a admiração l+rvam*%
da« amplrs maauoa r**-*mlnres, Mss nfto tw.»at»* em toda a H'**-
torla do rtrnail um vulto que tenha at-ncrbln a »»*itaium d» Luís
Cario» Preste*, em quem ae aliam as qualidade* maxímaa do
th'fe wvoluelonário - «••'eotinida f»*'*" a, frentntldsde polir ien,
ex»rtM*rdlntlris capa'*!*»'!* de comando, heroísmo oue jrV re-
sitttíii a t-dna a» nrw*n«» a qus lhe grangeou o imenso amor a
• admiração dt nnsao povo.

Em mala de um quarto ds
teeulo de ollvldailet*. polltt-
coa. iPreatea empolgou a na-
ção denede oa tempos da o
luns Invlcts, epopcln que o
cont-agrou como o Cavaleiro

da Eaperança; realluou t
maia vigoroso movimento re-
volticlonnrlo, sobretudo de
caráter nntl-lmpertahata, naa
Jornadas de navembro ds

1035, aob s bandeira ds AH-

anca Nacional Libertadora;
i«..--im. $,.*& longo-» 1.1101* do
cárcere a, en» t«»iaa sa opor-
t- ¦ •»..',¦ ¦¦ — em eartna *
companheiros de luta, apro-
veiiami** a tr*biina d«« tribu-
na ia qu» o julgavam, etc. —
tranamitlu a palavra de or-
dem ila combate aon liniM»*
riauntas que escravizavam
nossa pátria e a mus agen-
tca rativos.

Sim, meamo no eareera
I'r- w i coiwfcula fnsrr clie-
gnr Sn masNafl a palavra
de comando na luta contra
oa nnzt-faaetatas, de partici-
paçftu ativa do povo nu guer-

:n ¦__ mrTm m\Z

COMENTÁRIO DA CAMPANHA
O APELO DE PRESTES

NOVO 
e potlerojáO inutrumento político foi colocado na* milos

dos ativistas da Campantu par cinco milh»*»cí« de cruzeiros
para os jornnÍK do povo.

Dirigido aos militantes e nmiiros do Pnrtido Comtin*u*ta,
sei. democratas c trabnl»».*»dor.'«, * todas o«» om- desejam a pna
C a independência nacional do ..rasil. o npêlo de Prestes vais
também como um brado de ilertn: por fnlla de recursos fi-
r,nnr»»»ro8 a nossa -Rlori.tfa e rombstlvs imprensa, cerrada de
inimigos poderosos, só poderá sobreviver com a ajuda do povo,
com ¦» dinheiro dad*» voluntariamente P"l<> povo.

Aqueles que conhecem o valor e s honestidade das pala-
vrns de Prestes, aqueles que. em inúmera», oportunidades vi-

ram sempre que a palavra de Prestes, sóbria e precisa «ó é
dita nns horas justas, verão no apelo do Cavaleiro da Esperan*
«a, »~**is umn prdn-Ta d» ordem a segmr.

Os jornais de-ocratir»»s. o* jornais de Prestes estão ne-
ecísitnndo de 5 milhões de cruzeiros,

Se os ativistas da Campanha, levarem ao povo de não em
mão. de festa em festa, ie „orU rm rj&a, de fábrica cm ia-
brica, de fazenda em fazenda, nos lares*- pobres e nos lares ri-
cos, aos jovens, às mulheres e aos trabalhadores — o apelo de
Prestes — o povo dará énea r**"•"*•«* de crurmros aos jornaia
•aue defendem a paz e a independência nacional.

¦MOTTPTAPTn Pe e 0S Maritimos — dizem
NQTlUlAxUU £s iovcns _ «estão no pa*

ESPIRITO SANTO: po>. Comprometem-se os
O MAIP (Movimento de Jovens a atingir mais do

Ajuda à Imprensa Popular)
do Espírito Santo assumiu
o comando da Campanha e
disse que vai — através de
suas tradicionais festas
mensais — cobrir e superar
a ceta da campanha dos 5
milhões. Inúmeros elemon*
tos progre-sistas — de co*

mércio, indústrias e proíis-
soes liberais — entusiasma-
ram-se c:m a Canvanha,
prometem um grand? *rtà-
nifesto, cobertura e sups-
ração da cota, etc.
COMISSÃO
DE JOVENS:

Os jovens íizeram uma
fconita virada e cobriram no
•segundo mês da Campanha,
mais de 70 por cento da cota.

Isto quer dizer que Seígi-

dobro da cota que lhe ioi
dada.

ML

A CAMPANHA É UM
VKOI.LKMA DE OI&-

GANIZAÇAO

O apelo ds Prestes ar-
mou os ativistas c par-
tjcijiantes ua Campanha
com aquilo que lhes es-
tava faltando. Agora a
Campanha pode e deve
ser vitoriosa. Para isso
é necessaru) insistir em
e»"tro chaves do proble*
ma:
ViSlTAS — COTAS IN-
VTOUAIS — EMULA-
ÇAO — BOLETIM IN-

TERNO
Planificar visitas em

todas as comiasões; atri-l
binr uma. cota InditHdtívil
para o período da C**¦*'**•-
panha a todos os amigos
e membros das Co nus*
soes; estabelecer um bom
plano de emulação que
preveja o pagamento doa
prêmios •** medida chie
forem sendo conquistados
e. um boletim interno —
semanal ou quxnzenal —
que publique os resulta-
dos parciai?- r>'s o<? rr**a-
tro pontos-chaves do pro-
blema. E a propaganda?
tudo pode e deve ser fei-
to neste sentido mas sc
se souber combinar uma
r"»a divulgação do anêl->
de Prestes com a entre-
ga dos prêmios conquis-
tàdos, ter-sc-á réalisbdó
boa e eficiente propagan-
da.

N com rt, as açrtteat** W*
ii.-»i¦¦¦...a Mas. ttmuasda ê
guerra, c<wiquu»»a»Ut s let.aU>
u.a.ir o.-i...¦- ia*'» •». aníatísde
p*»ia pivasáo das massa*, eis
qu» Prestai a« levanta |».i*
denunciar a Mtj»».iu»eav.*l
).. ni. »i»chi*í» dt U-ops* ame-
H.»!..-. ocupando n«H**is t»«
se», ptjrn talgir, à frente ds
niu.tutees, que os aoUlad.»»
do imperialismo smerieano
abpdiooaaasQfn o sou» pauto,

A frente daa ações do Par-
ti.i. Comunista do llrai.ii. nos
comleioa em praça pública,
da tribuna da Conatiluiiito
ou do Senado, ello Incanoat-
vel, atento, Implacável a

, veiberar a Intromísalo lm**»e-
riuhr.ni. a deanuutcaror as
muiiodras guiarriinu, a do-
nunclar a jxmelruçAo futrun-
ge.ra no aparelho estatal, a
c»»».•ainnir-.il» no msUi pode-

. r* ho obstáculo em no»taa pa-
trts aos planos eolonlssdores
s de gtieiiii dos hontens ds
Wall Street.

Eis por que cassaram o
«eu mandato e oa dos demais
eleitos »ob a legenda gloriosa

do P.C.B., por quo coloca-
ram na llegnlldaííe o mm lie-
roíco Partido, por que con-
tra êle moveram a nuas lotai
].. r.s. ;:iiu;í.u policial, visando
tirar-lhe s liberdade s s
vida, por que contra file o
acua companhelroa foi for-
jndo esso processo Imundo
que corre ns 3.» Vara Cri-
minai.

Prestes é o campc&o da
luta anti-lmperiallsta e do
libertação nacional do Braad.
Quando mais iminente e o
perigo de que nosso petróleo
seja abocanhado pi'a St~n-
dard OU, é dele que parto
a palavra de advertência, o

# chamamento para a luta. E' 
as mrjssas, à sua voz de co-

SERGIPE:
Cobriu 15 % da cota.

Manda pedir bônus, envia-

AS COMISSÕES ESTADUAIS
A Comissão Central da Campanha dirige vee-

mente apelo às Comissões estaduais para que re-

metam urgentemente as cotas que cabem à Co*.

missão Central.
Estamos informados de que em. muitos Es-

tados a Campanha se desenvolve vitoriosamente
e noutros se inicia com entusiasmo, mas é dè ca-

pitai importância que do que for sendo arrecada-
do seja imediatamente enviada à Comissão Gèn*
trai a parte que lhe cabe.

remos na primeira oportu-
nidade. Manda dizer tam-
bém que a Campanha foi
acei*a com grande entu-
siasmo.
BIO GRANDE DO SUL:

Os cofrezinhos com o re-
trato de Prestes têm sido
eficiente meio de arrecadar
dinheiro. Na casa de ativis-
tas da Campanha são colo-
cados cofres paxá coletar
dinheiro.

So PAULO:
Cobriu mais de 50 % da

cota. Vejamos agora com o
apelo de Prestes que farão

cs bandeirantes.

EMULAÇÃO

GRUPO A:
São Paulo .-*-.-••.¦¦«-•-••- ..-.-.-«• 48 %
D. Federal --. 49,4%

GRUPO B:
Minas ••«¦ 15 %
E. do Rio 25,2%
Bahia 50 %

GRUPO D:
Sergipe •••-•*•-.-•-.-•••-•-.-•-•'•-oi 15 yb
Marítimos 31,6%.
Jovens 72,5%

COMISSÃO CENTRAL .., 95,4%
COMISSÃO CARIOCA ... 20,6%

ni.ii". onilíro a ombro tom
i,nt.,..m-. t.vi,.o a» oams-u
soetsw • da •««'"*» •,a ^u'*
rea oa vuls |M»l»tica braAilei»
rs, lançam»»* i eampanln
om uri« « de »»•¦*•¦><» ouro m»
tru — «Aii)p*nlia end» V»S
mais ami»is, que >* (tarrotou
o Bstatnto d» Petróleo, aa
governo jaiumtu., t qus ha
de dorTOtar fine outro ia.,
tnimento entreKuUta, a Pt?-

, trobrsa doa ars. Vargas s
RocHereller.

Quando ssaiatlmos s ais*
nlfestaçoss de repuloa eontrs
o» »iiiper.i»llti»i.». tl9 porte da»
qiifinii com quo rioauo povo.
de norto a sul do pais, aaal*

uni »u a pri.i-ni.il doa Al»
. biitUai. dor» Kennim « MU! -r,

ds esquailra smerlcona am
portos braailelroa, Ua recente

, cftiudu de Acheson no Rio e* 
em SAo Iludi», quando noa
fabricas c nos quartéis, noa
navios do guerra e naa ss-
colas, por tooa parte enfim

¦ surgem monlfcsiaçiks de
protealo conua a ingerencia
americana cm nosnoa nego-
cios, contra s voracidade do
seus tubarões, contra a inso-
lente exigência de seus ge-
netais e einoaixadorcs de or-
rosntr*noa tu, yiias guertas
infames, aentitno-nos mais
orgulhosos que nunca de
notvjo comandante, porque
sabemos que o resultado da

, orientação e atividade ps-
triotlca do grundo Prestes.

E asHiin, através da luta
de masaus, da açào concreta
doa patriotas, se vai forjan-
do a frente única anti-impe-
rialista cujas bases Prestes
lançou no Manifesto ds
Agosto: a Freiiio Dí-inocra-
tica de Libertação Nacional,
que h4 de conquistar para
nosso povo a paz, s indepen-
dencía nacional e a democra-
cia popular.

A Batalha da Difusão
QUEM ESTA» GANHANIK)?

Aumentando as suas cotas: Caxias, no Estado do Rio; Saúde,
Jovens de Botafogo, Light IH.\ Mocanguê, Vaz Lobo, Olnria.
Maria da Graça, todos no Distrito Federal. Aquidatiana, Mato
Grosso, restabelecendo a agência; Maríalva, Paraná, estabele-
cendo nova arrenda da VOZ.

Difundindo com êxito o número especial dedicado ao 2.»
aniversário do Manifesto de Agófto: Caxias, aumentando 15*%;
S. João Mèreti. aumentando 20%: NHprói 4.\ aumentando
20%. no Estado do Rio; Bento Ribeiro ITT.», aumentando 10%;
Maria da Graça, aumentando 25%; Bonsiwsso 4. aumentando
15%; Gávea, aumentando 10*%; Tijuca, 15%; Grajaú, 65%;
Manr-ueira, 50%: Fsp'-'*"'n Ta. 20%: ,*í. les.». 15%: .1. Caiu,
25%: Marta, 550%-; EFCB, 20%»; Alfredo Maia, 20%; Lit-ht
1.', 100%; Liffht 2.', 60%; Light 3.'. 35%: Ligth 4.», 100%;
Vagões 2.», 25%: F'sc*>1ízí"*5».o. 50%; .Tocltcy. 15%: 4.* Ini-nWo-
ria, 20%: Estiva, 15%; Mocanj-uê, 20%; Lapa-Centro, 15%;
Bahgu, 15%»; Bangu, 3.». 12%; Campo Grande. 25%; Lcraniei*
ras, 15%; Coléjrio, 100%.: Cascadura, 12%; Jacarepaguá, 10%;
Vaz Lobo. 35%; Olaria, 50%; Cordovil, 20%; todos os agentes
no Distrito Federal. __

OS COMANDOS DE VOZ NO DISTRITO
FEDERAI

Muitos agentes no Distri.
to Federal têm deixado de
lado uma das melhores, au»
çá a melhor forma de d'r"u-
são. da VOZ: os comandos
de porta om porta. Fazendo
um retrospecto da difusão
dn ""*OZ encontraremos uma
grande quantidade, de exem-
plares mie erem vend-dos *>m
comandos. Podemos dizer
que nfto erirte atualmente,
e"t**e antigos afentes da
VOZ, quem nfto possua uma
grande soma ds Fxne-iencir.s
dessa, forma de difusão. Se
cada agente atentar bem
para a ajuda que os comau-
dos deram, quando realiza-
dns s^^màti.cameãtõ, às nos-
sas tarefas, conduzindo tra-
balhadores à luta através do
seu esclarecimento, recrutan-
do novos quadros, organi-
zando e elevando o nivel po-
litico e ideológico dos mili-
tantes dessa luta, concluire-
mos que não podemos relê-
gar a um segundo plano tão
importante meio de difusão.

Em Vaz Lobo, por exem-
pio, mais de 300 exemplares
eram vendidon em comandos
e da mesma forma tsm Bor-

sucesso, no Jacarezinho, Pe-
nha, Jacarepaguá e etc. Em
todo-i os bairros os compra-
dores, certos, esperavam o
vendedor da VOZ todos os
domingos e reclamavam quan-
do estes não apareciam.

E' preciso que se dê uma
virada em profundidade para
que a venda da VOZ em co-
mandos atinja novamente o
nivel a que se tinham leva-
do. Os agentes de bairros de-
vem ter nemnre a programa-
ção do comando domingueiro.
Organizar a emulação indivi-
dual, fazer desafios a agentes
e grupos de outros bairros, e,
principalmente, saber usar
a VOZ como auxiliar mais
Importante para a realização
das demais tarefas da luta
pela paz e a libertação na-
cionai. Um comando bem
organizado, feito metódica-
mente, ^esclarece e organiza
o povo para as lutas que se
avizinham.

No próximo numero publi-
caremos um plano de emula-
ção visando apenas os co-
mandos. Desde já, no entre-
tanto, esperamos desafios
dos grupos ou agentes,
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Minam
i.i rol posta ara «titula.

Cfto o n-ameio 413 d*M
Cintas opviaria». é-mà»
..-nuul do fartido Comum»,
ia ao Uiiti.il. Esaa adição
oferece um riquíssimo ma«
teria! de estudo t oriania-
çao que 0 iiiut*|H*ii_.v.»i pa,
ra todoM oa mitilaiites do
vanguarda, para toou* ot:
patriMiiih. homens a mulhe-
res que amam a paz a náo
m tiiuuui acorrentar peu
doratnacia Imperialista
ianque. O traço car.»eu»ris-
tico dessa edição da CLAH-
SK é que ela reúne num?
só documentário, ajutlnn-
do o estudo a a consuim*
permanente, íscllltando »
estudo indivldusl a o deba-
te coletivo, as r«i'»luçoos
tomadas pela última reu*
nlfto do Comitê Nacional»
do PCB, o último artigo do
Luiz farias Prestet e o Ma*
níícsio cl« C. N

A puolicaçao da resolu.
ç&o rôbre a organizaçáo s
a unidade da classe opera-
ria é uma arma afiada pos-* ,
ta nas mftos dos trabalha*
dores de vanguarda. Nessa
documento, que faa um oa-
lanço auto-crltico da atua»
çfio dos comunistas à tren-
te das lutas da classe ope*
rária, o C. N. faz uma pro-
funda análise cientifica da
situaçáo em que se encon*
tra o nosso povo, dà uma
orientação Justa para levar
à vitória aa lutas de mas»
sas que sa avizinham eu
que jà est&o em curso. Oa
acontecimentos atuais con-,
firmam brilhantemente a
análise e as conclusões des*
sa resolução.

O Manifesto do Comitê
Nacional do PCB é um ar*
dente chamado à luta e vi-
gorosa denúncia doa crimes
da politica de guerra dum
governo de traição nacio-
nal. O Manifesto expõe d«
maneira clara e eloqüente
os cbjeiivos da luta patnõ-
tica deste momento — luta
contra o envio de tropaa
brasileiras para a Coréia,,
luta contra o acordo millH
tar Brasil-Estad?s Unidos,|
luta contra o projeto entre»
guista da «Petrobrás*, lutai
em defesa daa liberdades
• ífiToc-áticaa, luta contra ai
earestia. a miséria è tU
fome.

O magistral artigo dt
Luiz Carlos Prestes* «O Ma«»
nifesto de Agosto e astlu»»
tas que sê avizinham —•
melhoremos nossas; ligações
com as massas», reveste-sa
de excepcional importância
para a compreensão do
momento atual, daiperspec-
tiva politica e para a me*
lhor assimilação das reso«
luções adotadas pela dt«»
reção nacional da vanguar*
da organizada do proleta*
riado e do povo. Em estilo
.simples-e acessível, num
artigo para ser divulgado a
discutido no seio das* am«,
pias massas, Prestes pro*
pórciona a*rgumentos e in-»
ciicações preciosas à luas
das teses do Manifesto da>
Agosto.

A CLASSE contem ainda!,
importantes matérias* sft«
bre a luta pela paz e os eh*
sinamentos que se colhem
da experiência, sobre a n»
ta contra o tratado müitaü
Truman-Vargas. D^staquO»
especial merece a matérias
sobre a «FDLN -- objetiva
político essencial do nosst*
Partido». Além das- seçõe*
TiaKtuais, a CLASSE; traa #¦
bem feito suplemento d«
Agit-Prop, reposítõrio; utt-j
llssimo da experiêndas a(
indicações concretas i parai
os que têm a honrosa tare*»l
fa de esciaiaoeif as 11U_M<|

I
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UM DISCURSO EXÓTICO
KsMia sasias peçm -W *,•*.

Onda* c»*iirr*>-*-'it*.i*.-' nui-t
aaiMebt* •*•> aea*itr»anmento
»j^i**vsJ, ao lado do primo
a amigo Vhiraa, d* Vargas,*n»*;nomlna-4o Pnt irjf Pobre*.
i d* TVnt-rlo. «#) vellente ds
€wtM», oc«-n»nr! EnlnCsT*-*
•lia, eomomor-ando o n • «ni-
)mrto do i».r«*ifnrntfi Andrade
H.-.ra. derlaroti em dlacmos

«Agora, ante aa maquina-
(tn ainda subterrâneas dos-tii.-i.iop- de .!-..-•'!¦ i». rxéil-
caa, » desfralda mo*, no-t.a
bantloira de luta a, « cavalo,
tij»>-iami»a a oportunidade
•V no «brs*ah*ah» (bra-ah-
*.*. oa bruh-.hu?) de uma
larga, a*m ptf.inde, easUgav

.an qus nio merecem «er tira-**llelro*n>.

Tala palavra» provocam dl-¦ferra» evocrrõos. {'«contam
por exemplo, aquele furioso
Baiulres do romanco de Eça,
primo de d. Garcia Vlcgaa,
» Sabedor (patente, tal ver.
lo coronel Garcia e do primo
flores) que entre as ameias
éa torre de mm castelo, co*
Siendo talhadas dc melancia,
•m lugar de pedaços de chur-
rasco, comandava, com as
bochechas escorrendo caldo,
um combate * hoste adven-a,
aoa gritos:

—• Bom pt-ástoe, bem prós-
les, b**»*»telros !

¦ Aa palavras furiosa» do
coronel Garcia também fa-

»*»4***fn \atnm%t a ávánfW* m
H Qui*** * \ e*.»br**i**a*tn n »
8«rra Morena, quando as
d apunha, querendo Imitar o
valente cavaleiro D Roldatt*.
a arrancar a?*v*«re», tura*
aa águas das claras fontes,
n ntar ptstow, de.' ulr
prado**, incendiar choças «
a tsmt ««st ras clen mil In*-»-
Jenciar. dignas ds eterno
noml.re y w-Uiir****. só «e
contendo ante a aenttata pon-
dcração de Sancho, áa qus
ea cavaleiro» que tal fUeram
foram provocados «y tuvtt-
ram cauaa para hacer eaa«
nrcedndea y penitencias».

Ora, quem atacou o cante
lo de D. Garcia s quem o
provo, ou ?

rala. o bravo comandante
orador, aa luta contra oo
;i-!« ¦».'•-. tle doutrinas exótl*
css. responsáveis por msqul*
naçAvs subterrâneas. Somos
espanca de apostar que sabe-
mos ondo o coronel quer
chegar, embora Ignorando os
detalhes táticos de aua anun-
ciada carga de cavalriria.
Do acordo com oa ensina-
mentos militares, ao planejar
•un Impetuosa investida, o
coronel deve ter estudado,
com oa homens de acu esta-
do maior, para onde,
quando, por onde e como
.vi Ao Impelidos seu* impa-

CAPISTRANO VOLTA
Ao Posto de Combate

Oa proteatos e a solidariedade do* pattiotas arrancaram o
destemido lutador David Capistrano das m.-.smorras de Vargas,
e Garcex. Premido pelos constantes e ininterruptos protestos
poprlarcs, o iuit da 2.* Vara Criminal de Santos.teve que ab-
aolver o querido dirigente.

Capistrano. libertado pelo novo, volta ao seu posto de com-
bate. Ao sair da prisão declarou:

— Minha libertação constitue ama vitória das forças da
par. Trata-se de uma confirmação de que as forças da paz e da
libertação nacional são mais poderosas. Tais fatos mostram,
ainda, a responsabilidade que pesa sobre nós, os comunistas,
que, mais do que nunca, temos que cumprir a nossa tarefa his-
tórica de dirigentes da luta dc nosso povo pela paz, a liberta*
|ão nacional e a democracia popular.

Pttilo Mota Uma
•éraua laaetiru* a rr .j*. tf.
voa «areei», Mo* em riale*
ri» da i*"iui.» urge aat-er o
qus o OQfr-Mial Kiiu, entende
por doutrina» t-aótlca» Se-
ri», m» doutrinas d-.»*-.»*.!».*.-.
r«m tirar dt nt^asaa força* sr-
madaa o ca-ater do Kxtrct-
to, Varinha • Aeronáutica
de pais Independente, parssubordina* Ia*- ao comando de
uíielal» eatrengc.ru*,, t-egua-
do o que eatA «**pre«*-o no
Psoto Militar om d-Bç-waao
tva Câmara? H-râ . •¦ idéia*
•xtitleaa dos ene pretend-m,stravéa do projeto da Pstrs*
bráa. entregar no-mo peüo*leo 4 Standard Oil, deixando
S ala motorixada lo Regi-
mento Andrade Neves aem
ab»ii*teclm*nto rte combrjsU*
vel assegurado a seus jipes,em face dc possível inciden-
te eom o tniste dos Roeke-
feller, semelhante ao doa
perras co*n a Aeelo-Ir-nlan?

t* oa homens que nio me-
recem aer brasileiros? Ab,
eates, certamente, serio o»
militares, oue. flet-j K% me-
mores tradições de patriotls*
mo de nossas forças arma-
das. ato vítimas, por isso
mo*m.o, de uma insofrlda c
gulosa campanha de impren-
aa, movida através do ma-
ravilhoso poder dc corrução
dos gulchés de companhias
ligadas aos trustes e mono-
polios americanos. S&o os
ofícals, sargentos c praças
visados pelo velho roedor
Chateaubriand, pelo perver*
tido macróbio do «Diário Ca-
rioca-> ou por esse magalo-
maníaco debutante da vena-
lidado que é o Z«i Toalha da
«Tiibuna da Imprensa*.

Esperando, a cavalo (me*
lhor seria esperar sentado)
o Dia D e a í/ora H de sua
carga histórica, vai o coro-
nei Garcia remoendo seu
ódio e envenenando o pro-
prio sangue com os malefi-
elos de tais romances, de
péssimo efeito para a sua
saúde.

Que se pode fazer por êle,
que pareço não ter ao lado

(Conclui no Pagina 10 )

Tevto em fê\awx
PÔKER E COMISSÕES ,.

O er, Mruirt. do sit-raí-., hi i»-u».. prom*M4e • *•«-¦*•*r»l *v
esét-tite pelo governo d* Var-**** explica, numa es.it* a im-
prensa, a origem de sua «pequena fortuna» de S r*..i».*-. *. >í«
< >*t'.-** •» em depósito bancário e do «movimento Inuaítado» ti*
•uaa cuntaa ti*- Uanee, i>.-.-«.•>-.. > f *\,- ,.> *---*,, #*»*, «a minha eon*
U corrt***te teve sempre em pwdi mevlm**i»to — explica af«-n*
doa de M m « —• pol* qu»-, tw-munalmonto. por motivo*» )& pà-
Miro* (o Jogo de a«»r). entravam o -.*,<.,¦••. .i..*'..--. «•--»¦....i.*-
por alfun» amigos e por mim. conforme a sorte me sorria ou
trs sdversa».

Kí* a primeira origem da fortuna do bravo g«nor*.l* o «pé-
ker» e o «pif-paf» que, quando fojpsdot P»'r homena do povo,
lovam s prisóea e |ir»«vns..i d* contravenção Eis s grande oeu*
parAo do »» i»irf- !,. do l». ¦"*.».. Federal, durante «ua admínla-
traçno: ampliar sua «pequena fortuna» em temo do pano v«-rdc

Pruasigamos com .»*, dtjelara*;«W« do general. «A maior par-
te. porém, da minha fortuna privada pruvém de quaae uma
detona do comissões no eatrangoirt», naa quaia recebia aempre
venr.M'.ntoa *m ouro ou em dótarts, desd-f r..,.'.,».. a g«*nrral*».

Ki» a folha d" wrviçoa à Pátria dr um do* ma!» r»*pri»*on-
t ui-»*. membros do grupo de generais faaclita»: polpuda»
f..in!-.<"m-i rio eatrame-iro. paga» em ouro ou em dólar»**-. d«»de
capltio a general. Quanto sacrifício, quanta abnegaçio! Nio
é por acaso quo Mendes de Morais e seus parceiros se colocam
dócllmonte sob as ordens dos generais ianques, de qualquer
Mullins Júnior e com eles conspiram contra a vida e a inde-
pendência de nosso povo para eruc »ejn cons» rvado oate regime
em que os homens públicos podem enriquocor facilmente atra-
vés de comisitVs pagas em ouro, daa negociatas e do pano verde.
O REINO
DA DINAMARCA

Nnara •*• mòd* t-tUr ««m ua
U opi.rlunld»dr, coma ••.«'•>,
»r«lr eavrrno ele Vsrc*»*. a c-f-*<*tirc Irtft, «tf. Shr.É--»-»»--àrr: •••-
tm torio pA-lre m* r-lno úm Dt-
aanitrr*.».

Slra! A *x«irldi.. dlat« Kfl-
«r. r*c- laUroidiiiioi t «••«...••«
•mpltallstai .tifora o paia T aio
ki maia ploturaa r rHofiur-..
*)¦*> poatam dUsimuli-U. Ktta-
mo* tia época em qop, para o«
XOTprrantrf, a palavra de or-
Sem *> aenrlqiirerl-vot»; em qne
tudo, para oa «enhorea daa rlaa-
•ea domlnantn, ae ene>»ntra A
venda.

AI e«.t4 a tiuceintio doa »hcíu-
dr.it»: ai revelarúca do inqur-
rito do Banro do Brasil, moi-
trando qne todoa oa homrni do

geilrno ar earonlram mrtldo*
»m nefoclata*; a d-.falqor de
M mlUtSea de erairlro* do
IAPETC; deatalqoe de mllhiea
de fr.inti.i na I .••.•!«. ««índi.al
d» MlnUlrrlo do Trahal*»», aa
frefelturt» de Sela Horlioate.
¦oa i.irrri..-, r Tpirerarn* dr
-loào Pet»»a. t. no mel» da*,
¦ejroriata*. e da ronhalheira, aa
Krandea Urra* dai gri-ttnoc •
iM-rnlntjrl.--.. como <¦-«* e»pan-
toM. baranal nalizad» na Fran-
ta por nm arnador, • nan->ra-
bondo Chateaobrland, com a
prevear*. da eipo*a e da (Uba
de Getulio. Nesaa fnrra, «jne
termlnon cosn cena* de andU-
mo e e*cinilaIoi>, foram «.n-t..»
S milhar* de cruzeiro* nom *6
dia. Rnqnanto l«*o, milhare»
do nordestinos morrem de fome
a o povo ¦•• debaU- num» »titua-
tão de n.Uriih cr» -entr.

ESCRAVIDÃO OFICIALIZADA
Um noticiário distribuído pela Agencia Nacional âôbre a si-

tuação do Nordeste informa que o governo está fornecendo gê-nero3 alimentícios como pagamento pelo trabulho dor. flagelados
em diversas obras públicas. «Os resultados resse particular. t*m
sido de modo geral satisfatórios, — diz a airência oficial — le-
vando-se em conta o fato de que a execuçãr, dos referidos ser-
viços monta em custo consideravelmente inferior aos processosnormais de empreitadas ou de pagamentos totais em dinheiro».
Numa palavra: o próprio governo explora a fome dos flagelados,
especula com a misória dos camponeses, deixando de lhes pagar
o salário corrente nas obras públicas em que trabalham. Como
verdadeiros escravos, recebem, em vez do salário, um prato de
comida. Esse ê o governo que tem o cinismo de se dizer «defen-
sor dos trabalhadores:*-!

TT MWMMMMMmmSmmmaMmmSSM»

DI VITTOKJÜ

(fiHWfá^f acionai Estudar mais para aplicar melhor o Informe de Prestes
A recente reunião plenária do Comitê Nacional do Partido Comunista

estudou, de forma prática e aprofundada, as questões referentes à execução das
tarefas indicadas no luminojo informe de Prestes, «A LUTA PELA PAZ, NOS*
SA TAREFA CENTRAL E DECISIVA».

O informe apresentado por Luiz Carlos Prestes em fevereiro deste ano*¦**• constatou o Comitê Nacional — determinou mais vigoroso impulso nas lutas
de nosso povo, possibilitando melhores êxitos no caminho da união e da ação das
massas em defesa da par*, pela independência nacional, contra o terror, a cares-
tia da vida e a miséria. Acelera-se a união do povo em importantes frentes de
combate à política dos incendiários de guerra e seus lacaios. Na luta pela paz
foram conquistados mais de 4 milhões e meio de assinaturas ao Apelo por um
Pacto de Paz, reforçou-se o Movimento Brasileiro dos Partidários da Paz com
a adesão dc personalidades e novos setores populares e cresce atualmente, em
todo o país, o movimento de protestos contra o infame «acordo de assistência mi
litar» Vargas-Truman. Unem-se mais amplamente os patriotas para derrotar a
«Petrobrás» entreguista de Var/ras, para impedir que nosso petróleo caia em
mãos da «Standard Oib, para defender nossas riquezas naturais das garras dos
trustes. Unem-se democratas de diversas tendências na luta contra o terror fas-
cista deaencedeado pelo governo de lacaios do imperialismo americano e já se
organizam, com razoável amplitude, em associações como a «Comissão de De-
fesa dos Direitos do Homem». Enfim, luta a classe operária e lutam as massas
populares, sob a bandeira da unidade, contra as conseqüências mais sensíveis da
política de guerra do t?ovêrno de Vargas — contra a carestia da vida, a fome
e oa baixos salários, chegando a manifestações grandiosas como a luta do povo
gaúcho pela rebaixa dos preços dos principais gêneros alimentícios.

O desenvolvimento da unidade de ação das massas em luta pela paz e a
independência nacional, pela liberdade e contra a fome é um atestado evidente
da justa orientação que nos foi indicada no informe de Prestes e nos mostra
que, ali onde foi ele estudado e assimilado, ali onde suas indicações foram leva-
das concretamente às massas, os êxitos não podem deixar de surgir.

No entanto, nâo se pode deixar dc constatar que, apesar dos êxitos ai-
cançados, do crescimento rápido das forças pela paz em nosso país, a situação
se agrava para o iiokso povo. Crescem ag exigências imperialistas sobre nosso
país, exigências que ficaram evidentes com a vinda de Acheson ao Brasil, com
as manobras de Getulio para legalizá-las através do monstruoso «acordo de as-
sistèitria militar», para enviar soldados brasileiros à agressão de Wall Street
na Coréia, para fazer aprovar a «Petrobrás» entreguista, par* entregar nosso ter-
r.tórib, nossas riquezas naturais e o sangue de nosso povo aos colonizadores ian-
-fies, Desesperado com a crescente resistência popular 1 sua política de traição

nacional, o tirano Vargas recorre abertamente ao terror fascista, tortura e as-
sassina patriotas nas inasmorras do Serviço Secreto e da Polícia Política, man-
dn metralhar o povo, como acaba de suceder na cidade de Rio Grande, e exige
do Parlamento a aprovação de leis celeradas, como a «Lei de Segurança».

A união e a ação das massas na luta pela paz, apontadas justamente no
informe de Prestes, torna-se assim, cada vez mais a questão palpitante e deci-
siva para o nosso povo no momento que atravessamos. Ou conseguimos impul*
sionar ainda mais rapidamente esta unidade de ação das massag ou poderemosser colhidos de surpresa por gravíssimos acontecimentos contra a liberdade e a
vida do nosso povo.

Mas, para que sejamos vitoriosos na tarefa de unir e organizar as mas-
sas e conduzi-las às ações concretas pela paz, a independência nacional e a de*
moerseia popular, temos um único caminho: estudar e aplicar às condições de
cada lugar e situação o informe de Prestes de fevereiro deste ano. O poderoso
informe do Cavaleiro da Esperança é, juntamente com o Manifesto de Agosto, a
grande arma posta em mãos dos comunistas e de todo o povo para que possam
fazer mudrir em favor dos supremos interesses da Naç?o esta insuportável si-
toarão existente. Não é possível, por isso, obter êxitos significativos na luta dc
povo sem qne se este»'?*, em condições de aplicar com clareza e decisão as dire-
trizes do Informe de Fevereiro.

Trata-se, por isso, neste momento, de estudarmos, os comunistas e todos
os patriotas- o informe de Prestes à luz dos problemas concretos que enfrenta-
mos em cada local de trabalho e em cada tarefa que tenhamos de executar, ?
fim d» levarmos às grandes massas a compreensão da importância decisiva da
luta pela paz, da união e da ação contra a política de guerra e traição naciona1
do governo lacaio de Vargas. Apsíiii é que, impulsionando a coleta de assinatu-
ras ao Apelo por um Pacto de Paz poderemos* ao mesmo tempo, esclarecer ml-
Ihnres e milhares de novas pessoas, ganhando-as para a luta e contribuindo
para o reforçamento e a ampliarão do Movimento Brasileiro dos Partidários da
Paz. Assim é que poderemos unir e organizar as massas trabalhadoras na lutr
contra a carestia e por suas reivindicações rniis sentidas, dirigindo ao mesmo
tempo essas lutas nc sentido da luta contra ss causas da fome e da miséria do
povo — aue é a política de guerra e trairão nacional executada pela minoria de
agentes do imperialismo americano que se encontra no Poder. Assim é que po-
daremos ampliar as lutas pela independência nacional e pelas liberdades, fun-
dindo-as com a luta nela paz e avançando nn caminho da construção da frente
única do Povo — s Frente Democrática de Libertação Nacional, instrumento de
luta e combate que deslocará nossa Pátria do campo do imperialismo e da guer*
ra para o campo da paz e da democracia.

I
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fhtnbaltH lu w.m... . pai**
di Vittork» reettlutm »-. j
gtns de felicilaçtes do* irss*
t>Madures t lideres ¦»»*¦»-e»
rk»t, mr vêem nele um eom-
pr-íi*» da luta pela .. u ••*
do proíeíarta-l»*. /-• v,ti •>
ê. também presidente da ptm
avrosa rtmmaçde .«*»¦¦•.<.- ••*»
Mundial, mh ctajrt bandti.ts
gloriosa httam pela pas s
pelo» «es» direitos 70 ta*-
Uiôes tle opÊtrarios OM << > *
o« pautes.

A i*ida dsssa destoa Ha
figura do moxHmento opero*
no Msrnucwnal constitui
um btlo exemplo de fidtbta-
dt arnt ideais mais nobre*, do
jrrolttaruuto, 4* ttnactdade
e pareaveraaQo, Naecldo em
I89t na aldeia de Cerlgnolt,
filho df> pais camponeses, dt
VUtorio foi a principio um
assalariado agrícola. Auto-
tttanta, ••i.,*rv.!<-•»¦ por HtiS
protfríos meios e cedo logo
se destacou como um luta-
dor pela» reivindicações do
oampeatnato italiano.

Po?feriorm»*"i*tV <f» T-*i|ío-t#
passou a trabalhador da in*
austria, ocupauao poaiçües
de vanguarda ua luta • .»
unidade, organuuzçdo e as
reivindicações da ciasse opa*
ra.-.a. Trabalhando em es*
:ràta liyaçüo com as mus-
sas, estudando a historia da
:noc'.:):cnto onera rio. di Vit-
í.-no foi enxergando com
• '"-cza cva a <-.''t":c <i*jí 'a-
rio — a classt' que ttulo pro-
Ctjs e ..a.*, tem — »i«o po-
dia lib^rtar-sc da escravidão
em que vive, restringi.ido

ns à conauisía das
reivindicações economicíts.

. • ¦ -. » — c s.:prt ji-
deu êle — que tambem o Po-
<»w,- poi.tico í,wju exercido
pelos trabalhadores, os quais
consiituc.il a ir.icnaa maio-
ria da população e que, se
libertando, libertem também
toda a sociedade Di Vitto-
rio chegou, assim, à eleva-
da condição de comunista e
hoic é mcvibro do Comitê
Central do poderoso Parti d*
de Togliatti.

A longa - -,,te fascista, lon-
ge de debilitar, fortaleceu
as vciiv.. lões de di Vittorio.
Apesar de perseguido p-la

a fa .ii-
gerada «Ovra», entrou e saiu
ua j ^u. .aò' vezes, defen-
dendo a CGIL e as Cdma--ms
do Trabalho, então na iley»
lidade, participou de reu*ti
ões operárias internacionais,
levando a solidariedade do
heróico proletariado ttaiia.io.
Com o movimento sindical
francês, onde militou duran-
te algum tempo-, ganhou
experiência o ricos ensina-
mentos.

Hoje, como principal 'igu-
gura da CGIL, êle dá pess*--
almente um exemplo mag-ni-
fico ãe .trabalho unitário no
seio da classe operaria. Al: in
de Santi e Lteardi, ambos
sociuustas, trabalham, lado
a lado com Vittorio, na cen-
trai sindical dos trabalhado-
rcr itcl' -o<? lideres liberais,
democratas-cristãos e de ou-
tros pa .idos. A unidade do
proletariado da Itália, de
que Giuseppe di Vittorio é
um dos principais artífices,
constitui um. importante fa-
tor com que contam ex for-
çci * àa pai mundialmente
para esmagar os traficantes
de guerra-
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ara a Reunião de Porto Alegre
Nas vtiltas ftHt-is am v »

tado.-. «a rnerobroa «ts dir*»
toria do Movimento lira,*»*
lf»iro do» Panldnrio» da Pai
vèm encontrando a maior
-receptividade t apoio para
a próxima reunião do Con*
twlho Consultivo Nacional
do MBPP, que st» inaugurara
a 23 do correm» em Porto
Alegro.

Aa personalidades com
que o& dirigentes do MBPP
t«>m lido contacto aplaudem
t*em reservas s reunião da
Porto Alegre, compreenden-
tlo-a como excelente oportu*
nidade para uma ampla
troca de ponto- de vista em
to.-no do problema da paz.
Assim também, au organl*
rações existentes de parti-
dados da paz intensificara
a coleta de assinaturas e le*
•ram a novas camadas a pa-
lavra do MBPP, csclarecen-
do-as sobre a importância
do encontro. Na qualidade
«*!** oi rervadores e asaisten»**•*•!, ao lado das personall»
»»des, participarão da reu»
«lao os mais destacados
partidários da paz como os
presidentes de Conselhos de
Paz, dirigentes de organiza-
fces sindicais, femininas.
.» venis, etc, os recordistas
da campanha de firmas

«ra o Apelo do Corustílho
• undial da Paz, etc.
\S PREPARATIVOS

OS ESTADOS
PARANÁ — Durante a

•isiia feita ao Paraná pelos
irs. Abel Chermont e Va-
eno Konder, respectiva-

mente presidente e secre-
rario do MBPP, manifesta-
-am sua adesão ao encontro
as seguintes personaliria-
des, entre outras: prof.
Cavio da Silveira, cátedra-
tico da Faculdade de Medi-

1SAS VISITAS FEITAS AOS ESTA UOS, OS MEMBROS DA

DlRRTOBIA DO H. B. P. V. TÊM KMXlNTRADO \
MAIS CALOROSA ACOLHIDA A IDftlA DA REUNIÃO

NUMEROSAS PERSONALIDADES COMPARECERÃO
OS PREPARATIVOS NA CAPITAL GAÚCHA —

.*lna, dep. Jullo Rocha Xa-
vier. ar. Manoel Fernandes
Neri, presidente da União
Sindical dos Trabalhadores
do Paraná, dr. Wallace
Taddel de Melo e Silva, ex*
prefeito dc Curitiba.

CEARA — Desembarga*
dores, lideres políticos, diri-
gentes da Assembléia L*í-
glslativa e outras figuras
de realce no Estado foram
convidados por aqueles
dois membros da diretoria
do MBPP a participar e
Hpoiar a reunião do Conse*
lho Consultivo. O dr. Stc»
nio Gomai, vice-governador
do Estado, também convi*

dado, externou sua simpa-
tia e solidariedade à reu»
nlflo.

BAHIA — 0« drs. Cher»
mont e Konder entraram
ainda em contacto com pes»
soas <te relevo na socieda*
de e nos meios políticos dn
Bahia, encontrando n mes-
ma acolhida favorável que
no Ceará e Paraná. O pre
sidente da Cruz Vermelha
na Bahia, dr. Matias Biten*
court manifestou sua sim
patia pelo acontecimento,
««sperando o MBPP que
aquela instituição envia
uma delegaçflo ou uma
mensagem de apoio*

Ml.NAS GERAIS — Du*
rante sua --e-c-r-uia visita a
Minas Gerais, quando lhe
foram tributadas inurosraa
homenagens, o escrttor Jor*
ge Amado cntrovlstousa
com diversa» porsonalida*
des mineiras, tendo aceito
o convite para participar da
reunião do dia 23, entre
outros, oa prol*. Amilcar
Viana Martins e Marques
Lisboa, da Faculdade de
Medicina, oa diretores daa
Faculdades de Odontologia

e FarmRciia, profs. coronel
Olímpio Ferraz e Ubiratan
Viana Novais, o deputado
Waldomiro Lobo, des-em*

EXPERIÊNCIAS NA LUTA PELA PAZ
Entre oa partidários da pa*-. de Minas Ge»

mais que mais têm contribuído para a luta
ointra a guerra figura um camponês de Mon-
tos Claros. Viajando a cavalo pelo Bcrtão do
rio S. Francisco, esse camponês coletou em
dois meses 13 mil firmas.
EXPERIÊNCIAS DE S. PAULO

Quando do surto de paralisia infantil no
Tnterior de S. Paulo, os partidários da paz do
município de Lins fizeram imprimir listas a
fim de coletai donativos paia as vítimas do
terrível maL Nessas Ustas. inscreveram tam-
bóm frases contra a guerra. O povo contri-
buiu entusiasticamente para a nobre inicia-
Uva, prestigiando o movimonto dos partida-
rios da paz.

Em Rio Preto, no auge da recente crise
do algodão, os partidários da pas imprimiram
e distribuíram boletins de propaganda mos-
trando como os 7 biliõos de cruzeiros noces-
sárioN ao custeio de 20 mil soldados para a
ONU, em um ano, seriam mai* que suficien-
tes para cobrir o prejuiso dos produto, res de
algodão, vítimas das manobras dos trastes
americanos cSanbra*» e cClayton» e do go-
vêrno de Vargas.

Relacionando, as-dm. problemas da vida
diária com a questão du defesa da paz, os
partidários da paz de S. Paulo conseguiram
interessar novnn camadas da população em
seu abnegado movimento.

burgador Nílton Lu*, In*
Uu» rial Geraldo Simões,
editor Roberto Cm».a, este
último laureado com uma
medalha de praia pelo
MBPP.
OS PHEPaUATIVOS HO
RIO GRANDE DO SUL

O» partidários da *» u do
Rio Grande do Sul. compre*
endendo que u realizaç-lo
da reunião d» Coiw-iho
Consultivo em Porto Alegre
ê uma homenagem aos seus
eaforços na luta pela par.
estão trabalhando Intensa*
mente a fim de que n aeon»
teci mento se revista do
maior êxito. Porto Alegre,
cidade onde quase tAda a
popula«ao adulta firraou o
Apelo, prepara se para re-
ceber dt braços -»i»*t**v* oh
partidários da paz de todo
o paia. Em Bagé, vem de
realizar-se uma ampla Con-
ferência Regional de Defesa
da Pas, o que mostra que
o* sentimsnto de pra é do»
minante ei» todo o povo
gancho.

Personalidades da maior
projeção no Estado — como
acentuou em declarações h
imprensa o desembargador
Pereira Sampaio, do Yribu-
nai de Justiça —- participa*
rão dos debates. Entre elas
figuram o vice-governador
Vitor Graeff, o presidente
da Câmara Municipal de
Porto Alegre, prof. Axaian»
do Temperani Pereira (Pre*
mio «Joliot-Curie» da
MBPP), dr. José Anion.o
Aranha, ex-prefeito de Por-
*•- "-"«-re. dr. Paulino de
Vargas Vares, presidente da

_.u.' Auvogadns, mon*
senhor Conatabile Hipo-ll*
to, Protonotario da Igreja
Católica Rodana, deputados
vereadores o oulro nomes
de projeção do Estado.

A MONSTRUOSIDADE DA
GUERRA BACTERIOLÓGICA

í
-|3ste bubônica, peste pul-

monar, peste septicêmi
ta.... De qualquer maneira,
I PESTE •— cujos germes —
monstros sob a aparência

V> homens espalharam,
através de aviões e de obu-

«ses de artilharia, sobre o
território da Coréia e do
Norte da China.

ví.5es americanos sobre-
voam uma aldeia co»

re.A«a. Mas, com espanto
geral, não jogam bombas'incendiadas, bombas de
n»palm, sobre a população.
Atiram objetos de uso e,
^clusive, brinquedos de
vriança. Que teria aconte-
"-ido? Não importa! A ale»
f-rna de um novo brinquedo,
um boneco, uma bola de
borracha é superior, nas
crianças, a qualquer espe-
cul ação sobre a atitude dos
(selvagens destruidores das
cidades coreanas. As crian-
ças se atiram em busca dos
brinquedos jogados pelos
aviões de Truman. E, de
posse deles, é uma festa...

sia manhã a eriança
acorda. Está intran-

quila. Queixa-se de dor de
cabeça e arr^okü* da frio. E,

pensam os pais, uma gripe,
provavelmente. A criança
está febril. E a febre sobe
continuamente... 37, 38. 39
graus... A seguir, 40 graus.
Não, não é uma coisa sem
importância. É preciso
mandar vir o médico. En-
quanto isso, vai se íorman»
do no pescoço do menino
um tumor duro. Vem o
médico. Examina. Determi-
na imediatamente, não só
os medicamentos e o trata»
mento a dar ao enfermo,
mas uma série de medidas
profiláticas no quarteirão
onde reside. É a PESTE...

Esses são os sintomas da
peste bubônica, a de forma
mais benigna, e que, não
obstante, provoca a morte
de 70 a 75% dos contami-
nados. O bacilo se concen-
tra no sangue, na saliva, no
muco nasal e nas fezes do
doente. A contaminação
das pessoas sãs é fúcílima.
Uma única pulga, contami»
nada com o bacilo de leKin,
poe"** transmiti-lo a deze-
nas de pessoas.

É«íg a Peste se tnanifestn
também sob outras

formas mais violentas. Na
«peste pulmonar> o doente
se esvai em sangue. O san-

gue sai pela boca, pelo na-
riz, pelos intestinos e atra-
vés da pele do doente. A
morte é quase certa e o con-
tágio ainda mais fácil.

Essa é a terrível arma,
criminosa e covarde, a que
já recorrem os gangsters do
imperialismo americano
para atemorizar os povos e
tentar submetê-los ao do-
minio dos monopólios ian*
quês. Mas, como cínica-
mente confessam seus
«cientistas-., seus políticos
e seus generais, nos Esta»
dos Unidos estão
eles. cultivando
novos micróbios, criados ar-
tificialmente, para empre*
gar nas guerras que pre-
param. São micróbios capa»
zes de devastar parte da hu-
manidade, antes que se
descubram as medidas pro*
filáticas para combatê-las.

Diante 
dessa terrível

ameaça, os povos nüo
podem deixar de lançar

seus indignados protestos
exigindo a ratificação por
todos os países de Acordo
de Genebra, que põe fora
da lei as armas químicas e
microbianas e, ao mesmo
tempo, de lutarem resoluta»
meate m, defâea d» i*az* .
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Noticiário
Da Luta

Pela Paz
OONANaX)
vmiui';sti
Um gtupo «u* paruiiano-i

da ou tia ciuado pmiu »,.
ÜV *.!.«. a... Lu... . dül.iil
fa iiii.tnu um comaado pa»,n oolsta de unsinauirai- nm
cidades de Uan;a © Pbm«¦». i.i. recolhendo, no ílnui,
:»**!> novas firmas sob o \ »•-
lo t**-r um Parto de Pax.

KSPOKTISTAS
ANSINAM

Oa Mnuuilrs jogiukirej
do Guarani P. C, ni.uio
conhi-clilos aa cidade de
Campinas, assinaram o
Apalo por um Pacto d«*> 1'ir.
Nenè, GodA, Mou»» e Sal»
tora. Aa firmar a d.»« •
mento, ee oaaportlsaru-
aceotuai-am qua o esiame
sòmenta se pode d**aenv«>k.
ver aum clima da frateuu-
dada entra as pevmn.

aPRBPAElHOft A V.VA»

Em raapoala a usaa cariü
do Movimento K-.pEritow.iit.
tensa doa Pa*rtMáiias da
Paz, o padre Maurício Ha-
toa Pereira, secretário do
Hi ipo Diocesano tia Espiilui
Santo, apóa tecer eonside*
rações eôtare a Mcntidade
da poatoa de emtm emito os
religiosos e todoa oi qua
desejam a paz, ce*adcna a
formula do «oo e/seees a
paz pre par a te pasa a guer*
ra». Ao contrário, òsz o pa»
dre Maurício: «Se queremos
a pas piepaitamn a paz.»

VEREADORES
ASSINAM O APELü

AmpUam-at soa Bauru. s.
Pr ulo, aa filaUos «os pa*
tidarios da paz. Entre os
que vera da firmar o Apelo
do Conselho Mundial, ulti»
mainc-ata, figuram os ve-
readoseg Dilenraanda Pinto.
Joaa Crescenoie. Arnaldo
Sydour, Maria de Jasus Ca-
margo e Eduardo Rahnun-
do de Almeida.

CARHHBft POSTAIS

A fim de difundir da ma-
neira mais ampla s noticia
da próxima reaUhiação do
Congresso doa Povos em De •
fesa da Paz, oa- partidãri»>s*
da paz franceses estão en-
viando a pessoas conheci*
das, personalidades, amigoi-f
e parentes, cartflea postais
com dizeres alusivos ã re-
unlâo a oon-eRando essas
pessoas a dar sou ayoto a«
Congresso.

fX)NFERKMCIA
DAPAZEMBAOIT

Cora a partiolpaçâo. d«
delega*» de 13f municípios,
realifcou-se na cidade gan
cha de Bagé, no último dia
2, uma Conferêuda Regio •
nal da Paz. Humeoooas per*
sonalidades compareceram
àa nuniaar da Canfavineia.

..entre- aa- quala o*monsanho**.
Costabile Hlpaltto, Ffwirteno-
tário da Igreja Ca-MHoa* Ro>:
mana, cujo discurso toi e"**1!
vido da pé paia ea***lder*
vel asaistéjicia. A Confe-
rôncia foi an-terta-da eom
um grande ooraiiési
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Em Defesa de Nossa Pátria,
Abaixo o "Acordo Militar"!
Lei
Americana
Imposta
Ao Brasil
Ho Artigo L parágrafo 1.»,

(de Acordo de a ..-.,.*,a-n.-ia
militar está dito, textual*
mente, que o mesmo lol
concluído cm obediência um
leis norte-americanas de
«assistência e defen mu*
tua», dc 1949, c de «segu-
rança mútua», dc 1951.

• O Acordo de Assistência
Militar a, ussun- u iuipxusl-
Çuo oo Brasil uo legislação
fcuanoua do govi-ruo m-
pmtiuwna no-.^-*tuaoncano»

FABA O BEM-ESTAR DE
WALL STREET

A «Lei de Segurança Mú-
tua» votada peto C-ngreááO
norte-americano e na qual
se baseou o Acordo Mi luar
(declara que sua tiualida*
de é «flaantST o seçjuraaça

sj o hem-estar gerai aos
Estado* Unido»-.

ji No Acordo Militar trata-
ae, portanto, d03 interesses
da «segurança» e do toem-
estar» dos imperialistas de
Wall Street e não dos mte-
rêsses do povo br-.-ilero,
que são si criminosamente
Sacrificados.

COMPROMISSOS DE
GUERRA

Era sua seção 401, do ti-
tulo 4.*, a lei americana de
•Segurança Mútua» decla*
ra que a ajuda militar nela
prevista para paises estran-
frei ros «será prestada sem-
pis que o Presidente dos
Estados Unidos da América
considere -necessária a par-
ticipaçáo da nação ajudada
¦os planos de defesa e des-
de que haja acordo no quorespeita á» missões a cum-
prir pelos paises ajuda-
dos».

| O Acordo de Assistência
Militar foi concluído segun-
do esta disposição da lei

iiiorte-americana. Isto signi-
fica, portanto, que o acordo
ioi im,?osto ao Brasil por
dois motivos. Em primei-

I lo lugar, porque Truman e
«eus generais julgaram ne-
cessário incluir nosso pais
em seus planos de guerra

,4B agressão. Em segundo lu-
gar, porque obtiveram do
jgovêrno de traição nacional
de Getúlio o compromisso

ide executar as missões que
lhe foram determinadas
dentro do plano dos incen-
Vários de guerra ianques.

A «Acordo de ftwrtstÉHda MB1Í1». cujo lexto a* encontra na Gftmara úm Depu*v tmioft |mm te*- aprovado, é o mais ttnebr.*io Instrunlinto tte c«lon «.«;*-<» qufJa lie procurou Impor ao nmna |h>vo desiln que o Itrasil deixou de mr umn colônia-de Portugal. Alfrn de exigir a entrevi de nas-m território, de nmsan rit|ii./.:unaturais e do «anj^io de noeeo povo «os truniet, americanos, o Acordo MíUtar do*tenniu:. ainda:

1 — A IMPOSIÇÃO DO -TOMANDO AMERICANO AS NOSSAS
FORÇAS ARMADAS

O Ar»rtlo haseia-tae na lei de em—i
Eatados Unidos em 1951. Esta lei ame
Defesa doa Estados Unidos exercerá a
pelos países ajudados e a instrução dos

Tal dispositivo da lei americani ei
Militar. A instrução de nossas forcas ar
a aullcacro don armamento* que o Bras
Acordo Militar, sob rigorosa fiscnliatação
oficiais terno suas desnesas custeadas
de resneitr-r ns leis de nosso país.

F o mais Ignóbil achincalhe à dlf»

rança mútuo», votada pelo Congresso doa
ricani determina que co secretário da
fiscalizarão dos armamentos recebidos
seus exércitos».

tú rigorosamente obee-rvado no Acordo
macias, ou seja, o seu comando, o
il adoulrir ficam, segundo o Artigo I do
dos oficiais americanos. Além disso, êssci

pelo governo brasileiro e ficarão isoulo*

n idade nacional

2 — CONTROLE AMERICANO DE NOSSO COMERCIO
EXTERIOR

O Artigo IX do Acordo da ao go
ao Brasil «medidas e controles comerei
tadoros ianques. O Brasil se obriga, em
tala, a só vender seus produtos onde os
compras nos paises que o govêrno amer
Brasil se obriga a comprar as mercado
altos e a vender nossos produtos aos Esta

vêrno norte-americano o direito de Impor
ais» em defesa dos interesses dos expor-
nome da «defesa do Hemisfério Ociden-
americanos desejem e a só realizar suas

icano recomende. Noutres palavras: o
rias americanas a preços cada vez mais
dos Unidos a preços cada vez mais baixos.

— MIUT ARIZAÇÃO DA ECONOMIA BRASILEIRA
O Artigo VHI tonta obrigatória a execução d?s diversas resoluções da Con-

ferência de Washington que determinam aos países latino-americanos a completa
militarização de suas economias. Na «presente emergência» — diz a resolução
número XII, citada no «Acordo Militar» — «é dever n 'mordirl dos Estados Ame-
ricanos fortalecer suas defesas», concedendo prioridade aos projetos econômicos
«que sejam de utilidades paxá fins de defesa».

A carestia da vida e a miséria em que se debate atualmente o nosso povo
já são conseqüências diretas da crescente militar.zação de nossa economia, que se
transforma em economia de guerra. Qual não ser*a a svmf-ão em que merçrullnria
o pais com o aceleramento, determinado pelo Acordo Militar, da preparação guer-
reira em nossa terra?

— O ITAMARATI- SUCURSAL DO DEPARTAMENTO
DE ESTADO

O Acordo Militar estabelece que o govêrno brasieliro consulte previamente
o govêrno americano, para «atuarem era comum», em todas as questões impor-
tantas da política biternacion;l. Isto quer dizer que o Brasil não poderá tomar
nenhuma atitude internacional que contrarie a orientação dos incendiários de
guerra norte-americanos, O Itamarati, como já vem sendo, tornar-seá ainda
mais uma simples sucursal do Departamento de Estado ianque.

5 — IMPOSIÇÃO DO FASCISM O IANQUE
O parágrafo 6? do Artigo I do Acô

rança interna» a serem ajustadas entre
cução dos termos do Acordo.

Trata-se, aí, da adoção de medidas
tra os patriotas que resistam às preten
rialismo americano em nossa terra. Atua
cadas dentro das forças armadas e no
centena de militares e trabalhadores en
medidas terroristas são dirigidas pelo

rdo Militar se refere a «medidas de sego-
o Brasil e os Estados Unidos para exe-

de repressão fascista contra o povo, con*
soes guerreiras e colonialistas do impe-
Imente, essas medidas já estão sendo apli-
Arsenal de Marinha, onde mais de uma
contram-se presos e torturados. Essas
«tira» americano capitão Bund.

g -„ o GOVERNO IANQUE E' QUEM DECIDIRA' TUDO
Em todas as questões referentes ã

americano, o governo dos trustes, quem
Ainrla que, depois de ratificado, o

Acordo Monstruoso, suas principais clá
o governo americano o desejasse. O A
a intervenção armada dos Estados Uniu*
este govêrno de traição nacional que aí
da os interesses da nação.

aplicação do Acordo Militar é o govêrno
terá sempre a última palavra,

govêrno do Brasil quisesse denunciai o
usulas continuariam a vigorar, enquanto
côrdo abre, assim, uma justificativa para
os no Brasil no caso de ser substituído
está por um govêrno patriota que defen-

¦P» » SExigências
Do Acordo

Militar
TROPAS PARA A

CORftlA

Dis o preâmbulo do seOrdo
que cie visa. em primeiro lu-
gnr. «proporcionar fnrças ar-
madaa tua NneAe-i Unidas».

Forçai armadas das Nn-
eOes Unidas é como os ame-
ricanos chamam, por exem-
pio. auaa tropas ngressoras
que estão an-n-mndo o terrl-
t**rio coreano E quando
Truman, em Junho do ano
pns-mdo, exigiu de Getullo

* 20 000 soldados brasileiros
para a Coréia o f*?z alo-rando
a necessidade de «reforçar
os exércitos da ONU».

BT multo claro o que exige
o Acordo Militar: é o sangue
de nosso povo pa*-a as guer-
ras de Wall Street.

OCUPAÇÃO AMERICA-
NA DE NOSSO TER-

RITORIO
Os imperialistas america-

, nos exigem bases mi,:tares
em todos os paises. «Temos de
manter forças armadas atra-
vês do mundo inteiro — de-
clarou o vice-presidente doa
Estados Unidos — e talvez
selamos obrigados a ocupar
outros paises antes que ter-
mine a guerra fria».

O Acordo Militar prevê
esta ocupação americana de
nosso território. Entrega a
Getúlio, lacaio confesso do
imperialismo, o direito de
ceder qualquer parte de nos-
so solo aos Estados Unidos,
sem mesmo consulta ao Par-
lamento.

NOSSOS MINÉRIOS
PARA WALL

STREET
Na exposição de motivos

com a qual" encaminhou à
Câmara o texto do Acordo,
o quisling João Neves con-
fessou que «ao Brasil cabe
fornecer aos Estados Unidos
da América materiais bási-
cos e estratégicos...»

i "*T* -sses materiais en-
'w s os minérios ra-
dio-ativos, os minérios de
ferro e manganês e o petrô-
leo. Não é por acaso que o
projeto entrevista da «-Pe-
trobrás» marcha, na Câmara,
paralelamente com o «Acôr-
do Militar». E' que a apro-
vação- deste ultimo é o ca-
minho para a entrega de
nosso petróleo à «Standard
Oil».

§ -i ** -tá» -*r. -â* ¦ é tmikmmW

Que o Paramento Não Aprove o Monstruoso Acordo Militar!
Impedir s aprovação no Parlamento do famigerado «acordo de assistência

militar» Brasil-Estados Unidos, é presentemente, uma farefa de honra de todos
os brasileiros que querem a pas e a independência nacional. Nao há, mesmo
neste momento, questão mais vital para o nosso povo do que esta. Porque a apro-
vacão e a execução do acordo criminoso que Getuho concluía com os patrões
americanos geria um rude golpe para os diversos objetivos por que ja lutam mi-
lhares e milhares de patriotas. Seria a porta aberta para o envio imediato de
soldados brasileiros para a Coréia, para a entrega total de nosso petróleo e de-
mais riquezas naturais aos trustes de Wai- Street, para a entrega de nosso
território à ocupação militar ianque, para a militanzaçao e a colonização com-

pleta do Brasil, o que significaria mais terror, mais fome e miséria para o nos-
so povo. Por isso a luta contra este odioso instrumento de puerra e colonização
é tarefa de honra de todos os patriotas, que têm o dever de mostrar às amplas
massas o que é o acordo militar e quais seriara as conseqüências de sua aplica-
çâo na vida de nosso povo.

Nas mãos do povo está a salvaguarda de sua vida, de sua liberdade e da
independência nacional. Que todos se unam, neste momento, e organizem mani*
festações, comissões e protestos para que a Câmara dos Deputados não aprove
o monstruoso Acordo de Assistência Militar.

PODKRA AIUIAKTAR
O PAtS k GUEWiA

Falando \ imprensa a ptv
pòslto do Acordo II i 111 s f
Brasil EM* !¦ % Unidos, •
u.-.mlado José **::¦¦¦: -. do
PgP ba-df.ranti* d-vlaroui
«s «u contra todo • qua.quer
acordo ds natureza militar
com qualquer nação do mun-
do, porque poderemos aer
arrastados s uma guerra
c^m a quni nada temos a
var.» Acrescentou o deputa-
do Wt" !*i ?"•-• \
nacional é menos perigoso •
h.potc-t.co ... »
do que o aliado forte qus St
lnsrr-la era nosfs '
Usando tudo t que temos o
dispomos a seu t>.. w,
a pretexto de defendê-la.
rNTMTGO DO BRASÍL

Esta sendo aguardado era
nosso pais o conheci lo «-o-
iitico francês Paul Rcynaud,
um dos principais respo...ía-
veis pela entrega dn P -\
aos nazistas, em 1940. Rey-*
*•-" ' - --m i

parcele» Vargas, devendo
íiaT 'x... ..fie u« «.«..->
ia Paul Rryna d é

um dos homens que, às ve-
... .%

mundial s seguindo s politi-
ca muiuquüita, sugeriu a »-..«
trega da Amazônia a Hitler,
a fim de satisfazer o apetite
do imperialismo nazista
AINDA ENCOBERTO

Ainda não foi divulgado •
Inquérito do Banco do Bra-
sil. Sabe-se, contudo, pelo

já v-.o a pubiico, que as
principais figuras da politi-
ca dom.nante estão envolvi-
das na tremenda roubalheira

VITORIA PARCIAL
Diante da ameaça de gre*

ve do funcionalismo nvnici*
pai, o prefeito de S. Paulo»
o «rm!" ígj ' *• ndo ;-
da Pereira, determinou o pa-
gamento imediato de u
abono mensal de mil cruzei-*
ros até que r.vào. a roes' i-
ração definitiva dos venci--
mentos.
MANOBRAS DE GUERRA

Unidades da esquadra b^a-
sileira, juntamente com na*
vios de guerra a- •¦,
estão realizando manobras
navais, sob a direção dos
últimos, na costa nordeste
do país. Esses preparativos
de guerra, além de custarem
uma fortuna aos cofres da
Nação, tém acarretado a per-
da de numerosas vidas bra-
sileiras, como sucedeu recen-
temente em Recife, com o
choque entre uma fortaleza-
voadora americana e ur»-
caça da Força Aérea Brasi--
leira.
FALÊNCIA ESPE-
TACULAR

Com um passivo de melo
bilião de cruzeiros, faliu *
conhecido aventureiro Luiz
Felipe de Albuquerque Jr.,
que vinha operando no co«
mercio de automóveis nesta
capital. O numero de preju-
dicadòs sobe a milhares e na
escroqueria estão envolvidas
até altas patentes da Aero-»
náutica.

CATÁSTROFE AÉREA
Vinte e quatro pessoas

perderam a vida quando um
avião da Viação Aérea Bra-
sil, viajando de Goiânia para
Palmeiras (GoiásK incendiou-
se no ar. O aparelho era um
vvjlho «Douglas» DC-'ò, tio
tipo amplamente usado pe«
Ias empresas de a"i'»?3r> no
Brasil, vendido pelos Esta-
dos Unidos como irr.preàia*el„
após a ultima guerra-.



N1C0LASBELOY
HERÓI DO POVO
tio recente reunião do Co*

Haiti Mocionul do » C. B.« o
i vim.- .jionoso oo Nia»»* ao*
leyonn.», o herói « momi
aa luto de itbeitaçcio naco*
nal do povo yitMjs. -o» o*'
cointao para o Fremdium
d» Honra, t.aplicando a* ra*
iik-o demo tr-ncolh**. Cailo*
Marignella pionunctou o «e
9 um te di*cur*o:

Catnaiadas I
A indicação do nome do

camarada Nüco» Beloycmnit
para o preaidiuin de honra
deeta reunião do Comitê
Nacional é toma )uata ho*
menatjcm de noMO Partido
0 de ledo o poro biasileuo
o um dos maia valorosos
combatentea do proletária*
do.

Cm NUcoe Belofaunls ho*
snenageamoa e heroísmo do
povo grego e o Partido Co*
muniam v-rego, cnete aa
luta do povo grego pela sua
independendo, campeão da
luta do povo grego contra
o imperialismo americano
— nosso inimigo comum.

Nikos Beloy&nnia merece
nossa homenagem e nossa
prol unoa admiração. Sua
vida é um modelo de tir*
meia proletária, de fideli*
cadê d causa da pax e da
libertação de eeu povo. Foi
cie o íniaaaor Oa guerra
civil do povo grego contra
os hitlerista», alemães. Foi
ele quem içou. no perlcdo
mais agudo da ocupação
alemã, a bandeira da Gré-
cia Livre na Aciàpole de
Atenas. O povo o conalde-
rava tremo seu herói nacio*
nal.

Mikos Beloyannia, guerri-
lheiro, antigo coronel do
fc.xeic.to âe Libertação da
Grécia, era membro do Co»
mité Central do Partido Co-
munista Grego. Eaea cen»
dlçâo lhe impunha enorme*
reepenaabilidadeo perante a
ciasse operaria • o eeu
povo.

£' juste diser, camaradas,
que Belevau /i eeube de-
tender com honra sou no-
me de membro do C Cen*
trai do Partido Comunista
Grego. Ele era um verda-
deiro dirigente comunista.
Seu amar pelo povo êle o
tradutdu com a modéstia
dos heróis, ao afirmar pe-
rante o tribunal fascista:

«yueremos ver elevar-so
sobre a Grécia a aurora de
melhores dias, combatemos
contra a omef e contra a
guerra. Por esses objetivo»
oferecemos nossas vidas.»

O camarada Belovannis
conseguiu realizar no mais
alto grau o verdadeiro sen»
tido da vida de um dirigèn-
ie comunista. Ele fundiu
Kua própria vida com a vi*
da e a atividade do Parti-
do Comunista. Belovannis
teria podida levar uma vida

, lacii. Preteriu mil veaes
. uma vida- de privações a

perigos. Não hesitou ura so
momento em escolher entre
a vida e a morte. Viver tra-
indo seus ideais ou morrer
fiel a seu ideal e ás suas
convicções. O camarada Be-
loyannis escolheu esta úl-
tima alternativa.

Enfrentando a monstruo-
sa condenação de um tri-
bunal fascista que lhe di»
tava a pena de morte. Be-
loyannis com uma flor na
mão e um sorriso nos lá-
bio* traduziu sua confiança

no ideal que atacara > íeu
o^pieio pr. < - anteuça dos
epionaiea.

O» tmpenaluitaa aiutmca
ru % e «eus lacaios do gov«r»
ao mona ico*ta*citta da
uirc.o queriam quebrar a
autoridade, a influência, o
prestigio e a confiança do
que o Partido Comunista
Grego desfruta no teio da
classe operaria e do povo.
inaustnâo neloyannis a ta*
»ci declarações. Prometiam*
Ibe a Itbeidade se êle rena-
gasse o seu Partido.

«Agora explicai este mis»
terio — disia o camarada
seiovannit no tuounai —
te tivesse renunciado ás
minhas idéias, ferieis dito
que eu era um homem ho*
nesto, c por que nao renun*
ciei ás minhas ldéiaa tor*
nei*me então em espião '{*

O camarada Beloyannia
tol ossasainado. O mons*
truoso crime revelou a bes*
ttaüdade doa unpenaiiataa
americanos, que exigiram
de seua lacaio» gregos a
cabeça do herói. Mas teria
sido nto um ainal de torça
daa beataa*feraa do campo
da guerra e da reação ? Ao
contrario, o que se levan*
tou eci todo o mundo foi
um doa maia extenaos e
amplos movimentos de so*
lidariedade i n t emocional
que provocou a demissão de
membros do governo grego
e serviu para comprovar a
torça e o poaerto sempre
maior do campo da pas e
do socialismo. Não faltou a
esse movimento de solida-
riedade a participa;ão tra-
ternal o carinhosa da União
Soviética, no apelo pessoal
do camarada Stálin. que re*
vela o tamanho • o valor
da figura de Beloyannia.

Fiel .discipulo. do grande
Mann, o camarada sveio-
yannls viveu e morreu ce-
mo patriota • internaciona*
lista proletário cheio de ar»
dente-amar pelo seu povo.
cheio de fé e confiança na
União Soviética, dando-lhe
provas da maia absoluta fi-
delidade e devotamento. O
camarada Beloyannia revê-
lou em toda a aua profun-

- didade a tempera especial
áe que são feitos os comu-
nistas. Para nós, dirigentes
comunistas brasileiros, eie
nos deixou um exemplo e
uma lição que nes fazem
meditar.

Nosso Partido atravessa
um momento duro da luta
contra o imperialismo ame»
ricano e seus lacaios na»
cionais. Aguça-se a luta de

¦i classes, irabcunamos na
1 clandestinidade, vencendo
i os mais sérios perigos e di»
| faculdades. A reação afia-as

garras contra nós. Não es-
tomos livres de situações
como a que o camarada Be-' loyannis enfrentou. Nao é
pequeno o- número de ca-
moradas que, a exemplo
do que. sucedeu no Estado
Novo, têm sido submetidos
aos mesmos métodos de
terror policial ou a outros
piores.

Só os que estão armados
com a ideologia comunista,
os que têm a plena cenvic-
Ção da vitória do comunis-
mo, só os que colocam o
amor do Partido acima de
tudo e não separam sua
vida da vida do Partido po*

ANNIS,
GREGO

, < io c..i v.í >i.»>-u3 dai pio-
vus mau» dittcei* diante de
u*u m«migo desesperado.

O cuinotada Pies-te* cons*
Mui pata o nosso Paitido
um modelo do lumeza pro*
lotaria diante da reação e
des tr.bunaif. Animado da
mais profunda convicção
comunista, coiocanao o
amor do Partido antes de
nau nado. o camarada
nestes triumou soore ei
inimigos do nosso povo.

O exemplo do camarada
¦eioyannis é agora mais
um incentivo para nos for»
falecer na determinação de
seguir o caminho dos mais
firmes e decididos comba»
tentes proletários, que )a*
mais vacilaram diante do
inimigo de classe.

Policiai*, gregos e norte*
americanos revesaranvse
nas piores torturas a Belo»
yannis para lhe arrancar
uma declaração contra o
Partido Com uni ta Jamais o
conseguiram. As únicas pa»
lavras de Beloyannia foram
ditas perante o tribunal e
jorraram como uma tor»
tente de logo, acusando os
inimigos do povo e os in»
cencüarios de guerra.

Foi o amor ao Partido
que fés o camarada Belo-
yannis rcaiatir às torturas
que lhe infundiu animo e
resistência peta morrer com
o nome do Partido Comu-
nisto nos lábios.

fc-xemplo como este do
camarada Beloyannia e de
outros mártires da causa do
comunismo educam a todos
os militantes e dirigentes
do nosso Partido. O cama-
rada Beloyannis nos mos-
trou ao vivo como se deve

¦ portar diante da reação um
combatente da pas e da 11-
berâade do povo. Com o ca*
morada Beloyannis apren»
demos que a vida só tem
valor e só vale a pena ser
viTida se é pala defesa de

. nosso invencível raruao,
pela defeea.de sua linha
pouuca. peia vitoria aa
causa da pai, da libertação
nacional da Democracia Po»
pular, do socialismo.

Creio que devemos lr
mais longe ao exprimir nos»
sa admiração e nossas ho-
raenagens ao camarada Be»
loyannis. A meu vêr, é Jus-
to que o Comitê Nacional
dirija ao Comitê Central do
heróico Partido Comunista
Grego uma carta, solidar!»
zando-se com sua luta o
transmitindo os nossos sen-
timentos.

Saudemos no camarada
Beloyannis o exemplo de fi-
delidade e dedicação ao
Partido, a força da convic-
ção comunista que suplan»
ta as torturas e esmaga a
traição.

Saudemos no camarada
Beloyannis, filho amado da
classe operária • do povo
grego, a aurora que há de
vir entre nuvens vermelhas
como o sangue que brotou
do seu peito para a vitória
da paz, a independência dos
povos e o socialismo.

E isto porque, camaradas
nunca se tornou tão verda-
deiro como agora, ao home-
nagearmos o camarada Be-
loyannis, que «de todas as
sementes lançadas à terra,
é o sangue dos mártires
que faz nascer as mais ri*
cas searas».
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A vida de um operário}
Na União Soviética . EMC

Knqiianlo no Hra*»U — e em todoi or naí*cs de mundo capi*
tal.Mta, que *e rntreaam frenellcamente à preparação de %ucr-
ra aot» a direção dos impertaliMaa norte-americano" — aumen»
(a continuamente a carestia da tida e cai o poder aquisitivo doa
Irabalhadorr*.. na Tnião Sotirtica, num período de quatro anos.
verificou-se cinco baixa* sucessivas dos preços daa principal*
mercadoria*. Km conseqüência aumentou ronalderavelraenle o
pod«*r aquisitivo de todo e povo. ao mesmo tempo que se ele»
varam o* próprio* aalárioa em dinheiro. Kis aqui. nums repor*
latrem extraída da revista tPnião Soviética», a situação de um
operário aoviético depoi* daa rebaixas de preços:

Mikhail l.r-ónnv r um dos mimernKo* operário*: das afiei-
nas de laminados da fábrica melalúrKica tVolco e Martelo» de
Moscou. Há 21 anos Irahalha ne**»<a empresa, l.eonov mora num
r-.spaçir-ii e ronfortável apartamento no edifício n. 72 da Ave*
nida dos K.iiln-iuMas.

Eis como I.CÓ110V deivreve sua situação apón a quinta re*
• baixa de preços verificada na U.R.S-S., nesses quatro «alli-

mos anos:
—-At» contas são muito «imples. Se se soma o que erono-

mi/amos com cada rebaina. resulta que minha família tem tido
uma economia mervtal de cerca de 1.200 rnblos em pouco mais de
quatro anos. Nesse período também subiu meu Ralário em di-
nheiro: em 1948 ganhava 2.000 ruhlos pnr mês o agora j*aiiho
2.500 rublos (cerca ile 12.500 cruzeiros).

ECONOMIA MENSAL DE 1.200 RUBLOS

Kis aqui uma demonstração, feita por Mikhail I^óuot, de
«eus ganhos mensais eom aa cinco rebaixai» de preços verifi-
cadas na URSS: -

1'rimeira n».»*i»« dr i. ..,,
Segunda rebaii.» Ac i.....„
Terceira rebalia ile prtçr**
Quarta rebaiia dr* .M,,'„,
«titiiitè* icbsíis dr prrçet <*t

TOT Al. '**........

rrnlo. « *••• csrne » seua derl»ados em 41 por cento, o da maulrlra em 49 imr cento, '0%

frii*»ii bem como de louça*, e porcelana*». »-m 40 nor cenio.

P
t. H47)

*•»:»

2uò rublos
220 ruhlos
.175 rublos
200 rublos
200 rublos

1.195 rublos

o qi k rom: aihJik im opkkario

A faMiilia l.iitii... ...ii
Itivi filhos. Síiiu» nt. u «-fu*
• rliiea os três filhus o
•-•.Ind» no quinto ano da

CO

r riiuo pessoas: o ca**al e
trabalha. A esposa

Vitia. lem dosa anos e
máris. 0 salário de Leónot
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Mil LIO
e suficiente não só paia nlimenUr*-*- e %esiir*»»e liem. mas tam*
bém para satisfater siism necesuidades *iilturais e adquirir
muitos obieloa de .ator. Mikhail LeónoVj eom suas rconomias,
pensa agora em adquirir um iiiano: ile e sua asnofà querem

que a filha. Tonia estude música.
Muitas coisas adquirimo» antes da última rehuisa de

preços -- declarou Mikhail l.e«nov. Vara minha mulher um
abrigo de pele*. *»ários \r«.tidos e um novo relógio pubteira. As
crianças e eu temos, também, roupa*» e calçados necessários.
Renovei o mobiliário da ca'*a. A nn»a rebaixa de preços permi-
lirá une me preocupe seriamente com o horto que possuo perto
da estarão de ViiMriakovn, a 43 iiuilômetror- de Moscou.

Leénov é um apakonad<* da hortie»iltura. A organi/arâo
sindical da fáhrica «Foice e >tart«lo> aiudou a um grupo de
operários afeieoudos à horti**'iltura a sdquirir facilment*» uns
terrenos nos arredores de \Jnscou. I.eúnov já plantou ali nm
milhar de eereji-iras e muitas frambo"sas e outras árvores
frulífrras. A rehaira dos materiais d eron» 1 ri"*.*.» |i<*rmiiiii a
l.eónov realixar Bl***nms« consiruçôes em seu terreno muito
antes du que havia p"n»ado.

NO MINDO DA PA/
Nós. os operários rrolhemo*; jut.ilc»».ameiil»' o decreto do

Governo Soviético e do l';irtido (•oí*1""*-'» reUren*'^ a n-»*a
r«-bai*.a de preços dos artigos alimentícios e industriais — de-
clara l.eónov.

Todos compreendemos une nâo pode s*er de ou. forma
em nosso país: quanto maiorrs são os í*;5t<»i em nosso lra»-alho
construtivo, melhor svrn a noasa vida. No dia rm que li nos
jornais o rb-errto relativo a nova rebaixa dos preeo« chumoir-
me a atenção uma pequena noticia de Londres* na Inglaterra
voltam a subir os preços de muitos artiros e produtos alimrn-
tícios! A i«ío conduzem o*, gastos exorbitantes eom ar**"\nieri-
tos. Considero-me felia uor viver no nais mais nac?<Vn do
mundo, no pai» onde tudo se fa/ para melhorar a vida das pes-
tsoaa simples.

r£ rjj **. f
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Congressos Regionais

As Minuobrua «hu* iwUUqúeíroa ik pri*" •
t,prov.içftò do projeto enin-miUia da ilVíiobráf- cHw».ri).«
com «ÜfleuitUui-s ervsewiilen, de/i*ontntn»ao •'»«» i.n» n^mento
rônstante du opr»*.íeô« piitriôiícji qur* pxm|i dü iwriBwento a
i^bçâ». «»o -uonopôllo entíitnl. O movimento wntrIotIeo.de Oef***
do |h ttV.u., vem ttlenncamlo InillicuUvol* ê*»*t*»s. Km om^o tem*

po p i»r-i»*tii entregu-sui ditpdo P"!» ¦fomi*»r*« ll!wa «k» nr»*»'
Heano Knapp «os rtecnlcoa» de sr. Cotull*. V.srtras. ruéa *nrc,
vnçái) foi ojtigiilu Dossonlmento por Dana Aeheüon. foi Irttaiia-
mento d»i»mai.e«rtMl... A eiigonaúora fnebadü «nqeloi»aK*»tii» eoo*
que O governo pretendeu iludir n vMIfinel s 4»»« ure^le*re.« fm
Inteftaiuírnto r!e»mont'»In. K u lll Conven»*r.* NnefmtaJ do T*#-
triileo.'fealirndn anesnr dns onlena em eontsiHr» d«s*»m«»Hea-
nos e dt» Getullo através do rei. Rosns. tonjcii e»ldeefe #me. >i«
eesposln k «fetrobrás*.. nuntcnttui fonsld»«*nee|merite o .jP»»''»
de massas, de eminente» rjerfonolldi-dea d* -***»*•*• «r« ,».r**»H*«
e pr.»i'd''S pfllt^o*» ••»:.-.'.•. desonvblvldn pelo Tentiv. do P»*trA-
leo. As*»'m. a ti! Convoneflí* nod*» r"*-*'*-''-r e«» -,oi«*e r»»* to»<o :
o novo brofiilHro tme a nacio rc'**'dío n »Pe*»*ob»J.*'* e •»•».*?»#» n
ííidíe*---!*»»» do or*nríf>'n d« mtmcmrVIo «•st*,t«» en tod*is, «a *V«iaa k
•H r*> i»b»r**eí«o d**» oyiii ne"**o i|.*fl*lr* n W'*í>\ Isn. e Ifient." «té O
n-fino e dír-ti*1!»"-»'?»*! ee»*»e**e*»»|.

movoi-ói m r„*?T\T\i. a*iJ nf\u u>
A nn pUacfio cio mo\*ime»ito o a Intoiuufit-açSn riu Intü ei»»

defr-sa Mo net**Aleo ep»oern»ram o ondarnent»» d<* piyiieto e»^*r-
nistn, A IU Con?<m**no deixou elnro «»ue ., povo rão s*» *»»rdç.
eme rtf"> há «'Oiieilinef»'» entre os inter/-*»•*•••<* d» lv*T«il e .. $tnn-
«iurd Oíl: ou monopolfn eFtnt-1 n«i ti-tii^êo n-*eion**K

Kasna vitórias do povo não sim ^!,id*i r.i*frit»vnB. O rsosf,»»
petróleo eonfn»"! «r»b rrrr*--^ e»«*er..'a. Os e.ip-|»*-lee!*r»*í'<)> <\*ipn-
ne»vi»*i t-im o UDN. oe e***«*»rl*mento»! e pfiorrJos «vr^retos. k- re-
ee'»e. t{o -vu-o.. re***i*ii»,»o-,'c jnnm*»» coise .só: m*o*tei* oVont*»iírJjj
ei»tre»»u*«t**t d*» *lVti-»'***^*ií-*. piod*í!r*liy*o;8tl<*üi's j-lrnioc ..,:-;p'<-
sitivos «eeundários. aliciar uma -unid.*»** *• <*ntrn bs »nf«»r*âs»*s
iifirio»*"»** em trr»r*n de carjrns por<!r",."'»»te i*^r»*««»»'*r*,do«-*****>o nl-
guns f1»**iiríies e*-ep****»*e***e»» novou r*nrn a r*H*»***tela d»* rr^-tbfidos,

l>:i"*ite dr*s«.f* s.ttia»*»*!» »»**»^ fortr» »'t <-.i«r •*•** e*i,**lpper*OU-
tro nror»er*o. o f>*.tm dr» jBahidos » • •• f'-vr J* 1* ^"y e ?•
J*,.,,.-«n-í.i *\*. (' ,».*-1 tn>-«> noves i«v***••••*••>•* U"r» ;*¦? f*''.1*—e jíV5
pptrío*"e*- e r»obil*"0 (*¦*''« recurtios e ir»^Ii*ee;?*R *po «r**nt»do de
erípr rr»i"*'8 bf"'*,'*i*'a d" p»«e,s.Ps"'wdl«,»*-»»»»*".-*vj*; **e.t*»i «|r><*Kí*-*»tj>*- *>
»P. ?«*.-.i.••*••»•) fi<*<»>r»i cr.*»-»*-» •*'. f«*»' da»*'*-**';^-» r»» >o po»í*o o K*í*«».tut»
do Petróleo.

CONGRESSOS REGIONAIS I>0. PKTltôi.KO
Intensa í*tivUU*de c:=tá K*ndo drjaenvrdiiirla rei rodo o terri-

tí,y\o h:»c*c.*" *»l no tiabt>'ho de oreranizr»*";». <¦ •»»-»:í«*A.o *ie rovj»3
i"orr.ÍKí*"»ç3 Municinftis. de brirr» ?. empresas e***udãr\tts c f*>r*-i-
ninar.. Os atos públicos, conferências, pr.lestii"-: e outros meios
de manifestação da vont-»de popular acort,*v.*''.í-rr. o a"an»*o ds
0Tr-*>"\~*-'*ro em dc*eíyi do Pfttr6 «*o. Anrr-^^n *íri!s o*» *r>e»OS e
oportnr/r!.-des c?e todos os br^siloiroo pr», iiíarii^p^fir^in *: •ut-'-

r*»f** cor.*~-: a ent-va •¦•*!»—í *•'-*»*.->•••» *-.* •;r»* [ *»*-<? >—»,"-';»'s»;ugCB
iir.pe,,:'-.!'s'?8 da St::*.d;**\l 0:1 c iguais.

Conforme reso'*i<*r.o da-^I Convenenó \iteiòm\ do pétr«5)èo.

ATtíNlAiHJ
A t pBt£l(l)AÜK
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A LUTA DOS OPERÁRIOS POR AUMENTO 1>E SALÁRIOS, Valia E O ALMIRANTE BELFORD Rl*^N,?^¥C®Mn® JS°J?
NAZISTA - TORTURADO, ATE' TER UMA PERNA FRATURADO OPERÁRIO JOSÉ' PALÁCIO - 

^R^ALHADOR^M*-DITO MARIONO ENlJOUQUECEU APANHANDO - ENSAIO IVARGAS PARA IMPOR A CLASSE ÇPERARI 
AOLJf™™-™

GUERRA — QUE SE LEVANTE NOS LOCAIS DE TRABALHOlNOS SINDICATOS A MAIS ATIVA SOLIDARIEDADE AUh
TRABALHADO» DO ARSENAL

Diariamente 
vão chegando

ao conhecimento públi-
co as denúncias Bóbre

o regime de guerra e terror
fascista que o governo do
Vargas implantou no Arsc-
nal de Marinha contra os
operários daquele estabele-
cimento, em luta por au*
mento de salários.

Há muitos operários pre-
sos, geralmente arrancados
de seus lares ou do serviço
por ordem direta do ahni-
rante nazista Belfort, co*
mandante do Arsenal.-Mas,
quantos sâo os presos?
Nao se sabe exatamente.
Os trabalhadores são, real*
mente, seqüestrados. Quan-
do suas famílias, intranqui-
Ias porque os mesmos não
voltaram ao lar, procuram
informações na polícia ou
no Arsenal, a resposta ê,
quase sempre; «taqui não
está». Posteriormente é que,
com a libertação de um ou
outro dos trabalhadores que
sucessivamente vão sendo
encarcerados, se vem saber ]
que tal operário.se encon*
tra numa. das • diversas pri*
sões que estão sendo em-
pregadas pelos nazistas que
.dtliffera o Arterurlv "

CAMPO DE CONCEN-
TRAÇÃO

Os torturadores de Oporá•
rios recorrem, agora, a um
método infame para furtar
ás suas vítimas o benefício
dos recursos judiciários.
Transferem constantemente
os presos de um para, outro
local — a Ilha das dobras,
a Polícia Central, etc,. — o
quando chega uni habeas-
corpus . concedido alegam
que «não.conhecem o desti-
no» do preso. Os advoga-
dos são impedidos de visi-
tar seus clientes. As famí-

J ias dos trabalhadores não
podem, igualmente, manter
nenhum contacto com eles.
É o regime dos campos de
concentração nazistas que
está sendo introduzido no
Arsenal de Marinha, sob a
orientação do capitão ame-
ripano Edgard Bund, que
também dirige a onda ter*
rorista dentro das forças ar*
madas.

AMEAÇA K VIDA DOS
PRESOS

Apesar desses sequestros
a da completa incomunica-
.bili4ade. era que Getúlio e
•«eus agente* do Arsenal de

Marinha procuram mante
os trabalhadores presos, Ia
tos da maior' gravidade ]
são do conhecimento pu
blico.

Já se sabe, por exempli
que entre os presos se en
entram os trabalhador*
Walter Pereira dos Santo;
Hermes Alves de Oliveir.
Jaime Tomás dos Santo:
Francisco . Bastos, Aloisi
Vieira da Cunha e Man
Batista. Este último, que
sapateiro é nada tem com
Arsenal de Marinha, to

preso e se encontra eiK"*»1
cerado há várias semana
pelo simples fato de ser \
zinho de uni trabalha-"
daquele estabelecimento
com o mesmo.manter rei
ções de amizade. Sape-s
ainda que, em co.nsequeq
cia das torturas sofridas»,
maioria dos presos se -_

contra em precárias con*

ções de saúde, sendo o ea

tado de alguns, bastan

grave. O operário Eme*

Justino, por exemplo W

passou 35 dias de ceW

adoeceu gravemente, tena

de aer transferido para I

hospital com o. cqrpo ..gjj
ideformado em mffiW
doa úinincarnéifte* ¦:

10HTURAS DE EN
LOÜQUECER

Para se ter uma idéia das
monstruosidades pratica-
das contra os trabalhadores
dp Arsenal de Marinha bas*
tam dois fatos comprovados
e denunciados à impien&a
pelo,i operários daquele es-
tabelecimento. Ó trabalha ¦
dor Manoel Benedito Ma-
riano, em. face das torturas
que sofreu, enloqueceu e
encontra-se .atualmente re-
colhido à enfermaria da
Ilha das Cobras. O operário
José Ferreira de Sá Palácio,
que foi preso pela policia
do Arsenal quando ven;Ua,
fim suas imediações, a VOZ
OPERARIA, foi tão selvage-
mente torturado que teve
-'ma das pernas quebradas
a pancadas e pontapés. Jo-
sé Ferreira, que não traba*
-na no Arsenal, está reco-
Ihido ao presídio naval da
Ilha das Cobras.

ENSAIO PARA IMPOR
UM REGIME DK

GUERRA 
'-.,,;*'¦,.

to regime ihsupórtave?"
¥* Ée estabeleceu rio~ Arse-
Wl- dè! Márinlfe nSo * «a*.
***»» ctpifclio. d* j*» *i« -

tor, o monstro «nazista almi-
rante Belfort. É, na verda-
de, uma experiência que o
governo de Getúlio realiza,
sob orientação direta cios
imperialistas * americanos,
para dominar e escravizar a
classe operário. Com o ter-
ror prelende responder;às
lutas dos trabalhadores con-

. tia a fome e a miséria, por
melhores salários e contra
a çarèstiâ da vida. Com' o
terror pretende ir estenden-
do o regime de guerra o re-
gime dé trabalho escravo,
nás fábricas, nc*s r.avioíi e
nãs estradas de ferro, a fim
de levar à prática, imedio-
tamenfe, as medidas impo.•••
tas pelo famigerado «acordo
de assistência militar.» que
se encontra, para aprova-

ção, na Câmara dos Dcpi-
tados.

Os crimes que es^o sen-
do praticados no Arsenal de

;X Marinha-atingem, assim
%todos os trabalhadores e a

%odo o povo. São um ensaio
para impor ao país a dita-' 
dura fascista e a guerra.

«ATJDARIEDADE
OPERARIA

* preciso/ pòftáhtó,' ,q\úè
- tõdôá du trabalhadoreé bra-r

silalrois ae tmam num pia •*

a

testo comum contra o tei -
ror no Arsenal de Marinha
c demonstrem tua mais
ativa solidareidade aos seus
irmãos que ali trabalham
•> lu' am. Os trabalhadores
«io Arsenal de 

'Ma.-li.ha lu-
tam por melhores salários
e contra a carestia (Ia vida
— por isso são selv^emen-
te perceguidosi Se Vargas e
seus patrões : americanos
não, encontrarem, d? todjs
os, trabalhadores o do rjqvo.
ema repulsa, enérgica a tal
crime, tentarão ir mnis lon-
ge e da mesma forma es*
magar' as lutas pelas .-pí-
vindicações em outros em-
presas e fábricas

Já nesta Capital foi cria-
da, por iniciativa do Depar-
tamento Feminino do Movi-
mento dos Servidores Públi-
cos, uma comissão de soli-
dariedade aos tra,balhad<-)-
res do Arsenal. Que em ca-
da fábrica e local de traba*
lho surjam comissões.idên-
ticas e façam ouvir seus
protestos. Que os sindica-
tos e - assoejações operárias
iie, levantam, também, eni
defesa da luta dos opera*
riòS do Arsenal; ou sèjà, do
direito dos trabalhadores
reiWndicareriv org*41*^**^*1,

.mente, remais: pao •cara os
sen» Urtel ••; :'i.y-iy:>

4 *yt l*»t» «"H.liU,
tí44 «,11/, ».J| »,!,,?

I.i.. iiii CiUiÜlf •»--¦ i-u.-»»*»*.*
»,.i..i*., itilutma iju© •* !»•**»*
*',» vt-nr 8. *»•» Mii*itidu a*
mtiriiua hSi «• » u*>*»ii joi%
mil irmauas paia .»•,.•¦>
CldaUr?. U airli.ttUO |r<iiln*i;
...ÜIM U VUÜ 'UÍÍ.Í.,ii;»A.
»jiu? ittinsta «-iViCiieio«M.»w*r«
uam* iu* impi»'i»it*i ** ^.»va«a
u.i»4v.»' «uiiürr**. de (na»rab«»
uo r»H*ei)HiieiiU' u k.i» *» -
tuanaiio. vai mnii a.rw »*
.-om cio ae aeuiiHil.tr» a
própria direção rio*. * orro »#*»
e * Telégrafof em ma-.itDa,
Aaini. acrescerrta o n¦**•¦
aftfnto. ate mesmo telegra-
rua» pr». éio enviados' i -
VOZ, tíenuiuianrio aa v»»>
lénuiai», *i*m t»irto r.uuos uo

iiuiiuii"o íiOòhu agente
qt.e a»» arbítíanedâdca eoo
ra a VOZ OiT.KARlA ocor

rer^ ao m:snio tempi rísr
»iu.* o e^vernof Ue Juecup»
Kublt.*>chek aumenta a* re
ps«*ssfto ás lutas popular»!*
no Tnanguln Mineln. fe-
in-imudo térozrnchte ás mii-
i.ifosta»*õ':s d«»s opcrárJoV.
camponeses, pequeno** co-' merciánteá e de todas in
p*-.sv- as que" não <*oncordab.
«*om as medidas do guerr.r* — sobretudo a cscorchaníc
Cwbranca de Impostos — fe-
vadas á prãtlr.i no rrlán*
guio, pelo gívêrno mlneiii»

«-¦-.tio sfitido o**.*rapi2a »í" Dofesa 'do
dos o-, Cünfrrc?.*;*' P-*"!ü*:-s

P5t*^eo: Os Cònsressoã Jíésripnais rio Véc'fe Súõ^.ulõ c Peito
*i«»irTe foraw trons feridos para c-= djes 5. C e , o» ??-eu >>ro

próximo.,a (in dè dar t^pd & moMliaárao J^f^ 
*» todf

"'.-.PfyPS

assem-

oi meios *» recursoR. O Confrrpsr-»
sp rpc»irào. »l<-n da representação fnafanlU
do km&óws, Pará; Ceará c do. Territórios teye. mantida >

data dr* 15 do corr?nb; para sua instúlrcao.
CONVENÇÕES MUNICIPAIS PR^PAP^ATÓllJAS

Os* Coní-rcRsos Rsrrionais estão sendo õwparad^ nor *

»iprosi'.s Conferências .Mu.nicioois. oue se aHcewámnas a1

bléias di»s organizaçr3es de bairro, do-einproso. £eni»i*T!
tudantis. ... ;> .. ^ .'"""

rj » Dfisa forma, a luta patnot ca sm. defesa o») p-.ttoleo íO- .

r-nsifica constanterhéi:-te a pressão de maswis rftnfra i-api-oy,-

cão da --Prtrobrás-v. »' nn próprio curso <t*i lat". e m ação.
conrvreíraWo sob uma só bandeira todos o* brasdeiros c,i^ so

op-lem à- entrega.denessas riquc.as, que o..r7.oviT,wr-,o refbwc
suas fileiras e cresce de vigor. A, prepararão «lo& C-ongretflDSi
B-nonaie-.não perde de vist-i as ano-notor**- dos -cntreginst-is:

Agora mesmo, Capanema anuncia: que aaubou ¦ se .entendendo
com o .udenista Luiz Garcia p^rá «provar a ¦ P-trobi-tis:: na pró-.-
jdiUa- semana. O protesto veemente-cimov1'a to dos patriotas.
e.»n toda parte,-organizados nas comissões-¦ loears. nus conven-

ções municipais e em -marcha paia os confie*-»», regionais dt-"e
impedir a consrúmaeão desse crhne.-dc.lesa-.pátvia. - •
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Tubarão e
Tatuira o

n ****** *„*

Prefeito de
Taubaté

. s Na "fazeiudla Cütaguá. ae
propriedade do sr. FeMS
Guisard. Filho, prefeito des-
ta cidade, são pagos sa)?.-
rios até de 12 cruiseiros pçr
dia. Isso dará paia um. ç*a-
boclo matar a própria fome
e. a da família? Claro quo
nâo. Aliás, nada melhor
simboliza a tremenda ex-
pior ação existente na fa-
zenda Cataguá do que a *i-
tuação do velho José An-
tonio Carro. Nascido e cria-
do no feudo dos Guiaatríi.
José Antônio Carro passou
ali toda sua vjda,; dando o
melhor de suas energias.
Hoje, já sem poder traba-
Ihar, recebe por intermédio
do administrador uma mi-
serável mesada semanal de
30 cruzeiros... Quem *s«
beneficiou foi o velho ta-
tüira Guisard, pai de Felix
e este próprio, tamb-ém
proprietário da Cia. Tsu-
bate Industrial, verdadei-
ros donos de Taubaté. ft'
este mesmo Felix que, pava
fazer alarde de filantropia
e coração bondoso, contri-
bui ^pára a construção de
igrejas, enquanto oe seua
escravos morrean de fom*
na^^fazenda; Cataguá*». CP©
c^n^èe^ép^ «oi Taube.-
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0-* IPéxtett se l/nem Para
Derrotar a Assiduidade

áT\H TKXTK18 de DUtriie federal nun «trancando •« pri-*"¦* melras Htértaa doeoiftatai th «.ua unidade e oi •.*»•*.'- .o
ae SiM.ii. -,i... Com efeilo foi • partir ds grande a***r*itbVie do
ÉltÍMO dis $ de julho — à qual compareceram milhar*** df ira.
Iialittttlijrc» — im. a luta ganhou Magoe novo Naquela • •.*¦*..,•.,
eo lado da* r. *..:*•<-...*. rr(«t*Mtm k «»= • * -*-.* .».• de uma Co-
.-fatie dr Salário* # entra ie Solidariedade foi rtntol.ido queea trílri» iriam à greve •-:¦•*¦.! CtSf o »cu telho pedido de au*
«i nlo cu lim -lan-r •.«•nilu pr oi* Udo na Ja. ti •.-, do Trabalho,

i:.*,., firme ¦•.¦-.•...¦„ doa testeis carioca» (ei rotu que e Tri-
lunal l(**;*i.iii..l do Trabalho, exatamente um rnfo tlrpoUi - •
Í «Ir agonio ultimo — me pronuncia).** KÔbrv o div-itlio coletivo
In p.tfado prlo Sindicaio. Reivindicavam oa testei» um aumen-
Io dr ealinee variando de 100 por cento — para os que ganhas*
•era até 800 erusetroe —* a 30 por ceuto pata oa que percebe*,
erm •..¦l.wto*. Sttperlerei a 2 mil traseiros. Ao lado do aitmriilo,
exigiam a aupreaa&o da cláuaula eeeravagttU da a*NÍtltiirfade
latcgrcl. O TUT, por Irêa votoa contra doía, concedeu um au-
etii-nto geral de M por emmio. condido nado, porre., i assidui-
dade integral.

¦UVAS VITORIAS
A lim dc _u__._.tlr eo Jul-

fameuto do diwldio, oe
iextfiis das fábricas Vuo-
ala Regia. Alio da Boa IVe-
Ia, Gávea, B.m Pastor a
.Maracanã paraltzaram to-
talmente o trabalho após •
tneio dia e, al6m destes,
oompareceram ao local do
lulgamcuto delegações de
dezenas de operários de ou-
Iras empresas. Milhares de

Sperários. 
acompanharam*

e perto, os votos dos jul*
¦es do TRT. Ao ter conhe*

£ 
mento da decisão, ao
esmo tempo que vibre-

jNram de alegria com a con-
«uista do aumento, ganhe-
pram eslmulo pare alcançar
imi vitória completa, der-

atando também a exlgêa-
le da assiduidade.

5IASTTCA PASSEATA
Deixando e sede do TRT,
llhares de têxteis rume-

em passeata, passandoelas ruas centrais desta
Japltal. para o seu Sindi-
ito. No trajeto gritavam

côn: cAbalxo a assidui-
ade!», cAbalxo a carestia»,

>ando vivas à paz e mor-
tas à guerra, os têxteis ca-
Mocas exprimiam igualmen»
fie sua repulsa à política da
guerra, de que e exigência
Ha assiduidade integral •
fama das mais monstruoeea
feonsequênciaa.

fm

| NO SINDICATO

j O longo tracem foi percor»
nUj por toda a massa de
têxteis e aa cnegaicm ao
Sindicato ocuparam-lhe tô*
das as dc;>ciidencias. Em
n.i-.o a aiegna coiitagiame
dos operários, havia uma
única preocupação: derrotar
a assiduidade. Os que 

'nao
atinavam com a forma ue
lutar contra a medida, con-
versavam cara os compa-
nheiros mais esclarecidos
dc sua ou de outras empre.
sas. Na assembléia então
realizada, usaram da paia*
vra, sob entusiásticos aplau-
sos, os dirigentes do Sindi*
cto, membros da Comissão
de Salários, representantes
da Confederação dos Traba*.
lhadores do Brasil e outroa
operários.

Por fim, os têxteis toma-
ram a seguinte importante
resoluçáo:_ transformar a
Comissão de Salários em Co-
missão Contra a Assidui-
dade. Juntamente com os
trabalhadores reunidos era
outros sindicatos, os têxteis
estão certos de que derrota-
rão a infame cláusula. .No
Tribunal, dos cinco juizes;dois se manifestaram c.n-
trários à assiduidade. Com
o desenvolvimento da luta,
não há dúvida que essa
exigência, que transforma
qualquer aumento em mi-
galha, será definitivaraen-
te derrotada.
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MUharea ie testei» aguardando a decisão da Justiça do Trabalho mobra
oum enío. - - i

reivindicação de

SOB A BANDEIRA DA UNIDADE
Cs Portuários Conquistaram a Vitoria

HA DOIS ANOS QUE RECLAMAVAM SEUS DIREITOS — 70 NAVIOS SE ACUMU*I.ARA.M NO PÓRYO — ASSEMBLÉIAS DE MILHARES DE PORTUÁRIOS F, O n»'S-
MASCARAMBNTO DOS AGENTES DE VARGAS — tQUEREMOS VER O PRETONO BRANCO» -- A IMPORTÂNCIA DA SOLIDARIEDADE E A PRESENÇA DA
CTB — UNIDADE DOS PORTUÁRIOS E FORTALECIMENTO DA USP PARA

NOVAS LUTAS E A CONQUISTA DE MAIORES TRIUNFOS

Reportagem de ROBERTO MORENA
(Secretário Geral de CTB)

kS 6.300 portuários do Rio de Janeiro conquistaram uma grande vitória. Três reivin-
dicações foram alcançadas: aumento de 100% nas horas extras, pagamento do repouso""-T-anal devido desde 1949 e o enquadramento de todo o pessoal da Administração do Porto em

nm só quadro, acabando com os da emergência.
Há mais de dois anos vêm lutando contra a exploração e e reação doa administradores de

Porto e contra o governo. O ex-administrador Miranda de Carvalho desencadeou feros reação
contra os portuários, mandando espancá-los e prendê-leo. dentro do cais e demitiu e pro.es-sou 26 dos mr.is etivos líderes do movimento. O atual administrador Ismael de Sousa seguiu
pele mesmo caminho.

Cresce a Luta Contra
A Assiduidade

*.* •

I... .

Desenvolve-se, eom e pa***ítlcipaçáo de crescente nume.
jTo de organizações sindicais
100 todo o pais, a luta contra
* assiduidade integral. iW

I torno da Comlasfto Inter-
.Sindical Contra e Assidui-
Jflade Integral, formada nes-
pa Capital por mais de 20
jalndlcatos, agrupara-se deze-
•as de outros dos Estados,
o, segundo levantamento fei-
lo por um órgão da lmpren-
aa paulistana, sobe já a mil
O número de Sindicatos que
r 

pronunciaram contra a
absurda exigência.

A assiduidade é hoje ume
piores armas de que 

"
lispõem os patrões e sua
Justiça do Trabalho paraíular os pequenos aumen-

^s 

de salários conquistados
•elos trabalhadores. Exom-
Io frisante é o dos têxteis

cariocas mencionado em rs-
Iportagem publicada neste
|>ágina. Receberão os 60 porBento de aumento desde oue
não faltem um dia sequer
ao serviço. Mas, se se atra*»
aar — como é o normal —
*» trem em que viaja o ope-
irario? Se o trânsito con-
pestionado retardar a chega*.
ida do operaria à empresa T
Be o operário adoece, eni
conseqüência mesmo do sa-
jario de fome que percebe?
(Bm todos esses casos êle
perderá o direito ao aumen-
Ío. Isto significa, na práti-
ca, a anulação do aumento
O a redução ainda maior das

horas de repouso do traba-
lhador, já escassas em vir.
tude das longas jornadas de
10. 12, 14 e até mais horas.

Que a luta contra a assl-
duldade é sentida pelos tra-

fbalhadores de todo o pais, ai
estão para demonstrá-lo as
recentes adesões de sindica-
tos cearenses e paranaenses
à CISCAI, a reunião con-
Junta de 29 dirigentes de di-
ferentes organizações do' Rio
e de São Paulo »na capital
bandeirante, o apoio que a
campanha vem recebendo de
câmaras legislativas, como
acaba de ocorrer em Vitória
4o Espirito Santo.

Amegimentando-se em
Beus Sindicatos para deitar
por te.-ra essa monstruosa
exigência, oa trabalhadores
de todo o pais dão também
novos e importantes passos
no caminho da sua ••"idade
o organização»
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LUTAM OS FOBTUA-
BIOS

Vendo baldados os recur*
aos empregados pela União
dos Servidores do Porto uo
Rio de Janeiro, os portuá-
rios, a partir de 25 do mês
passado, resolveram só
trabalhar as horas normais-' e declarar-se em assembléia
permanente. Essa justa
medida obrigou o governo

, a tomar providencias, poisem poucos dias havia cerca
de 70 navios no porto,
aguardando carga e des-
carga. Vargas enviou, en*
tão, seus agentes, escolhen*
do-os entre os mais dema-
gicos, a fim de enganar os
trabalhadores com promes-
sas. Queria fazê-los aban-
donar sua atitude; depois
iria examinar a questão.
Os por.uários, apesar da di-
reção da USP que queria re*
troceder e levar o movimen*
to, á derrota, mantiveram-
se firmes e unidos recha*
çando as manobras do go-vêr*»o Vargas.

A ADVERTÊNCIA DOS
TRABALHADORES
Nas grandes assembléias

de 28 de Julho na Socieda*
de União dos Foguistas, cora
cerca de 3.000 participantes
na de 29 de Julho na Vila
Portuária com mais de 4.000
pessoas e de 30 de Julho no
Armazém 12, em pleno cais,
os portuários, ameaçados
pela coação policial, não
se intimidaram. Mantive-
ram seu propósito e adverti.
ram que iriam à paralisa*
ção total do porto se até o
dia 5 de Agosto não se cum-
prissem as promessas de
Vargas transmitidas por .
seus desmoraljzados agen-
tes.

Vargas utilizou todos os
meios de propaganda para
quebrar o animo de luta
dos portuários. Por inter-
médio de «Ultima Hora» porexemplo, reconhecia que •>

movimento era justo mas
atirava a culpa em seus
auxiliares imediatos: Mi*
nistérios de Trabalho e Via*
ção, Administração do Por-
to, DASP, para confundir
os portuários disse que a
COFAP iria decidir a quês-
tão. Tudo mentira. O

m. principal culpado procurava-* esconder-se atrás de seus
prepostos.

Ii a assembléia rie ?H rie
Julho, a mais importante
das realizadas, fora~n r-*o*
bilizados os demagogos Hé-

lio Walcacer, advogado ua
USP; dep. Gurgel do Ama*
ral e os comandantes Edu*

ardo Ribeiro e Manuel Mar*
tins, da COFAP, ligados á
diretoria da USP, todos se
esforçando por defender
Vargas e rogando aos por*
tuários que desistissem de
sua atitude combativa ai-
zendo que «Variras pra um
homem que cumpria suas
promessas». Mas, a oriep-
tação da Confederaçíin r1-,<?
Trabalhadores do Brasil,
transmitida por meu ifttiír-
médio, desmascarando coro
fatos essas manobras e
mostrando as ver^-^oi^s
in enções do governo, foi
recebido sob vibrantes
aplausos que traduziam o
espírito de luta e de uni^n-
de N*-*s nortuárlos. E, nem
O último recurso do. dep.
Gurgel do Amaral, tentando
desviar o curso da luta,
propondo a demissão do
Administrador do Porto,
como uma solução transi-
tória, encontrou éco. Todos ,
tiveram de amargar sua
derrota.

FRACASSAM AS
MANOBRAS

No dia seguinte, na Vila
Portuária a diretoria da
USP, a serviço do governo,
completamente acovardada,
pretendia fazer com que os
trabalhadores do porto vol*
tas.: em ao trabalho notur-
no porque já «haviam obti-
do a vitória». Não se permi*
tiu ^que ninguém falasse ti
não ser o dep. Gurgel do
Amaral que repetiu a sua

velha cantiga. Mas os 4.000
p 

'irios 
presenteg não

deram ouvidos ao> oue r»s
estavam traindo, abandona-
ram o recinto e continua-

ram firmes na paralisação.
Foi tentado .um último re*
curso: o presidente da USP,
Horãcio Duque de Assis,
compereceu durante o dia
ao cais espalhando que to-
dos deviam trabalhar depois
das 16 horas «porque o go-vêrno já havia atendido às
suas reivindicações». Com-
preendendo a vil manobra,
os portuários improvisaram
uma assembléia no Arma-
7em 12, que rapidamente
congregou cerca de 1.200
portuários e depois de des-
mrsoojarerri * ação do nre-
sidente da USP tomaram a
resolução de redobrar os
seus esforços até a vitória
completa.

VITORIOSOS
F*n*ilmente, no dia 7 de

Agosto, foi convocada uma
a^semoléia para a Socieda-
de União dos Foguistas
para informar que o govêr-
no já havia assinado todos
os decretos concedendo as
reivindicações. Os porcuá-
rios, vigilantes, responde-
ram, porém: «preto no
branco é o que queromoí- .
E assim, no dia seguinte,
Vargas se viu constrangido
a assinar, realmente, os de*
cretos pleiteados.

CONTRA A POLÍTICA
*DE GUERRA

A grande vitória dos por*l tuários rio Rio de Janeiro
se deve à combatividade e
à sua unidade. Nem um só
foi trabalhar depois das 16
horas, enquanto durou o
movimento. Sua vitória
tem um alto significado na
luta dos trabalhadores con-
tra a política de guerra e
de fome seguiria pelo go*sêrao rie Vargas. Ao con*
quistarem os 100 por cento
de aumento nas boras ex*
traordinârias, os portuárioe
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AaUAW-AtUO O CUifr
r*RI*lKNTO DA
HtOMSMA
Apòe permanfcerem *,rila* em fír*ve, tmttolrem mctnrj-tns . mwAjs

Üi , •'"•u-.trlM ,l(H<nl-Vuneleco Mnlarajou, -.«!
nar «o trabalho, OIvJ„ „Tjdorna « prome-.ru» feita Z«oelmente por OetuUo • Zcomlmio que cm p^JJenviaram a este capitaldeliberação foi tw»la"
aaeembléla no Sindicato, ido aldo l-rualmenie tes',!*
a defaRroçfto de nova %tvt*caso o aumento mio „,
pn?to no praro d<* 20 d*.conforme lhes foi prom_t!(J:Assim tnmkmm succtlert uas IRPM demitirem qualquer dos partlclnaatat umovimento grevista.
ASSEMBLftlA DK

FUNCIONÁRIOS

Promovida pela Com!»m
Central do Movimento p.„Aumento do _unclonali»mú
reattzou-M uma grande a»
sembléla, quarta-feira uiu*
mn. nesta cap'tal, quandr <*
servidores públicos tom-irma
medidas tendentes a aprcs>
sar a conquista de sua tm
vindicação.

O TERROR NO ARSKNAI,
DA MARINHA

Continua a onda de pers».
fruições aos operários e fun*
clonarios do Arsenal de M»
rinha que lutam por a.-.m.ri*
to de salários e outras rei*
vindicaçoes. Esta -eman»
foi preso o operário Btelvirw
de Sant'Ana( ao mesmo .tem-
po em que era recolh:("o -.-.*
Hospital, vitima de torturai
e maus tratos na pn.,ào o
operário Manuel Furtado dl
Melo.

RACISMO NA
TELEFÔNICA

Toi encaminhado ao mlni.%
tro da Justiça um protestocontra o procedimento da
Companhia Telefônica, qm
não admite funcionárias d«
côr para integrar o seu qua«
dro de telefonistas. A medi*.
da racista da empresa 'an*
que.canadense constitui tam"
bem uma violação de lei bra**
sileira, além da própria Cons-
tituição.

LUTAM OS TÊXTEIS
BAIANOS

Prossegue se desenvolvei**-
do a luta dos têxteis baianos
pela conquista de um aumen*.
to de salários variando en*
tre 40 e 80 por cento. Era
declarações à imprensa da
Salvador, o presidente do
Sindicato conclamou seus
companheiros a se unir e 36
organizar dentro daquela or-
ganízação para a luta pelo
aumento, sem levar em con-
ta as diferenças de «"ór,
credo e política partidária»*

CONGRESSO SINDICAL

GAÜCHO

Vários lideres sindicais *»
Rio Grande do Sul, entre oa
quais alguns da cidade ferro-
viária de Santa Maria, fize*»
ram declarações ã imprensa
ressaltando a oportunidad»
do próximo Congresso Sin*
dical, que se realizará quan»
do as lutas do povo contra
a carestia e pela paz alcan-
çam níveis elevados. Os •-•"
rigentes sindicais estão rei
clamando da Assembléia Le»
gislatlva a màts breve apro»
vação do projeto que come-'
de uma subvenção para ei'*-,
tear aa despesas do Coa_-i>'«^**k,>
SO.. :

li»»

A

-*<•,.
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O POVO GAÚCHO IMPÕE
(Conclusão do pagino 1)

0 j«HUl»tr:rAiHAÜÚ
nfitlfiS A LUTA

$ã eapiial, a frevo do*
««Mtftnilcoa **>r aMitteia««
!t,, salArlo mobllifuu oa
tMUBtliadorea o infundiu
««.fiança âtt massas popu*
lar**» A greve geral contra
u ítumunUi do preço da car*
„,. ,<4*iodiu slmtillaneiumn*
... eom a oxlfiínela tio au*
iih.ii.o de «álartoa feita»
iK-l.t» organUa^üdi llndlcali
Jj,w tnibolhadorea «lo porto
r «m Cia. Carria Porto».*
»t*t\*e (Bonfl and Sharei.* 

Em Santo Maria, o» ferro*
Viários se rttMararam em
grevo. Apoiados pelos entu*
rtimies. pelo* comorclárlos
€ ,m»|o funcional iamo que
abandonaram 0 serviço

para se unirem ao* ferro*
tyjáriot, oa grevista.*, toma»
iam de assalto a Prefeitura
m aprisionaram o tenentr» da
prh.ada Milhar, Getúlio
Mario Zonchl. oomo retém
at/* que rose* libertado o
vereador de Prestos, Jovk«*
Motecy, um dos llderi-a do
rnovlmento. Diante disso, o
comandante da guarnlçfio
convidou o povo para vir
receber o vereador de Pres*
tes. libertado, na Praça Sal*
darirta Marinho, a principal
d: ciiladc. Jorge Motecy foi
«acon.pant.ado até sua resi*
dftncla por 15.000 manlfes*
tantes. O prel»iito ofereceu
aos ferroviários carne a
5.50 (a majoraçáo cm San-
ta Maria tinha sido para
10,00). por intermédio ria
cooperativa. Mas os ferro*
viários náo aceitaram, exi-
adiram carne a 5.50 níio só
,pa-a idos mas para toda a

j-*onulaçao.
Era Novo Hamburgo, or

tra balhadores decretaram a

greve geral e encabeçam a
luta de todo o povo contra
a carestia.

No baluarte proletário oe
Rio Ornada, portuários, fer-
roviarios, trabalhadores do
fr^orifico Swift, dos trans-

portes coletivos, das flabrl-
cas de conservas e de teci-
rios encabeçaram a greve

g*rat da toda a pnpitls»*ao.
Nau ruina» Ae oarvAo, tm

Hão J-tõMoi.. os mineiros
f-uiuit -i «at ma «un.u. aw, ic,

*. »< laraii, t* bandeira da
tutu contra oa saianos ..<•
fome «• a «rajeatia. t>.t....... >
aemelhantai afto oferto4&M
pelas «l<*iiti»i'> ntW^,
AH MUWlKlOa? MON*

TAM GUARDA
Vm belo exemplo da a Uni*

paçôo na luta a organigaçào
geram »« mulheres de ras-
mt fundo. DccretaUa n gre*
ve geral, elas organi.ui.ram
piquetes para tomar conta doa
açougue*. Os piquetes d© mu*
lheres s.rrrnram os grft*ít-
nos fiue teimaram em com-
piar carne antes que o preço
fosse rebaixado c distribui-
ram ao povo a carne dos
açougues que nao quiseram
acatar a ordem de greve.
VITORIAS JA

ALCANÇADAS
Km conseqüência ti» frreve

geral, ja foram alcançados
diversas vitorias. Nas dom-
de* de Santa Maria, Pelotas,
B»gé, Urugualena, Taquarl
e Passo Fundo depois de três
dins de parsilsaçflo total, o
governo foi obrigado a rc-
vogar totalmente todos o»
aumentos feitos.

Km lüo Grande, o prefeito
determinou o reduçAo do
20*3t nos preços dos artigos
da primeira necessidade.
M»s a população exige maio-
res reduções, especialmente
no preço da carne.
AS CONDIÇÕES
DO «VOVÓ

Em Porto Alegre, numa
reunião realizaúa entre re*
presentantes do governo e
lideres sindicais, foram
apresentadas as condicõea
do povo; carne a seis cru*
zeiros, tabelamento do boi
vivo e requisição do gado
dos fazendeiros que se nc*
garem a acatar o tabela-
mento.
VIVA A PAZI
ABAIXO A GUERRA I

Em Sao Leopoldo, segun*
da cidade industrial do Es-
tado, num comício monstro

CONSPIRAM JUNTAS
I Light e a Standard Oil

apoio do governo de [traição ™aonal J 
Gejho Vargas.

SABOTAGEM AMERICANA
A Light alega que o crescimento do consumo foi muito

rápido Tias cidades que explora. E que em 
7»«^**" 

"£

ftalaçoes atuais se tomaram insuficientes. Isso só mag

.falta de idoneidade. Entretanto, o t>ovo pergunta: que foiTelto

do empréstime de'90 milhões de dólares?». * «*$*}* •» *>' ig£%SS£ S3BS
forneceu informações falsas na base das quais oj
Getalio lhe -concedeu todo o Vale do Paraíba. De P»Ç^gj
cessão do alto Tietê, com um milhão de t^&J^fig
fez nelcseu éor^eitament^. O desvio de »^* ™*V 

j£/ nicamente errado e economicamente ^^ 
™™, J£ã

toee> a eonstrue&o da usina do Salto. Estes 
JMWJgwm

dos crime, da Lif-ht Sem .«mentar as ™^^ 
iJíSaí

jbovas il-nieSea. a Li<rht de há muito vem vendendo uma ener
¦ria oue não produz. Daí o racionamento.

DE komtm com a tiAmtman.
Agora, os atos da Li gM revelam suas Kgaçfes *™\em0_

nnri Oil. Em Sao Paulo...eatá ^° 
™^* 

^AoZ«o een-
elétrica ide '1TO.000 cavalos a Vff^*$Z£ Rockefeller.
tenário da cidade. 0 combusth-el «era o «eo de 

^
Ob ativo evidente: encareeer a «2; 

ggdependência em
os onerários no tTesemereffo e rmmenter nossa depenae

irelação aos ianques. „„_„-,
PHTTTICA DE GUERRA ,

Numa *p*t£$Sp%P *?^£5£%£
•representante da Light declarou cmicamente^ue nenhum eo

Hmmento poderia vir agosa ^^ ^"J 
jtlto

produz nara a purára. W nredso esperar até 1.M4.. r

Lo. a L-ht exive que seiam suspen^S as ?»™*™™;*m
tfslséao tr&lbista a fim de fazer os Pf^^SeS
os nréíüizos decorrentes do racionamento. °™™™™™^
portanto, 6 uma forma da Light còntmuar governando o pais
e de nrossoTuir fazendo até as leis. ,,„'•«*, os

O clamor oue se ergue contra o racionamento. J™"*^«nevó.rios, industriai,, donas de casa. todo o P^«
que só há uma solução: a nacionalização da Light, como indica
o Manifeste de Agosto.
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¦.»';'¦
um dos orsdorea mostrou
cumg a earvatia ê lortwtt*
quència da política de
guerra. Fo) t*n?«r «.,*..««,.,
i...*».:. aplaudido «•¦ ora-
dos do «Viva a Pnju e
« in..|.,. » guerrot.

Em inu., Alegre, oondu*
.'»;.. faixaa o mriutm,
»*iitmuf m«iajM p»,*mlnr uri*
tava na» ruaa: aVlva a pm,
contra a careatla», «Abaixo
o :i.t.».i .• ........ militar»,
«Nenhum aoluadu i.f«.»..
ro para a Corêiai*, «NAo
queremos promessa», gua
baixe o preço da carne».

Em Caxias do Sul. um
dou oradores do comício*
monstro foi ovacionado ao
citar os nove pontos do Ma*
nifesto do AjjAsto. ü mes-
mo ocorreu em S&o Jfió.ii
mo, nas minai» dc carvüo
O BANDO DE GETÚLIO
JJLhHAMA ÜANGUE
«X> POVO

Na cidade dc Rio Grande
o governo da familia dc Ge*
túlio mandou atirar contra
o p vo. Foram mortos trèa
trabalhadores e ferido*»
muitos outros quando a
massa popular exigia a li*
bcrtaç&o dos-vereadores de*
Prestes e outros lideres po*
pulares presos.

Da mesma forma foi ata*
cada, já no final dos tra-
balhoí*. a assembléia do
Sindicato dos Mineiros de
Sao Jeronimo. Numeroso»
operários foram feridos A
bala e baioneta.
VM EXEMPLO SC L-9TA
£ OMUAMUAÇAO

A luta .prossegue e sem
dúvida alguma alcançara
novas vitórias. Eia se apoia
na creiscente organizaç&o
dos trabalhadores e das
massas populares. 

'£é sia-
dicatos uniram-se para lu*
tar contra a carestia. A
União Estadual dos Traba-
lhadores dirige a luta con*
tra a carestia. A Uni Ao Ee-
tadual Pela Paz c Contra a
Carestia ramifica-se por to-
do o Estado. As orgânica*
ções juvenis, de estudantes,
de mulheres retorçam suas
fileiras.

Olhando para este exem-
pio, os trabalhadores e o
povo dos demais Estado»,
compreendem a necesaida-
de de lutar contra a cares-
tia e demais conseqüências
da politica de guerra. Pois
em toda parte, no Rio, em
São Paulo, em Minas, no
norte, os trabalhadores são
tanto ou mais explorados
que no Rio Grande e a ca-
réstia da vida 6 pior ainda.
Os ardentes apelos de Pres-
tes no Manifesto dc Agosto
inspiram as massas popu-
lares para as grandes lutas
que se aviomhasa.

ummmmmmamtmmimMmmp^mtPPPPpmt^mmmmmimmitP»- .

PASSEATA D* FOME
DO FUKCIOI-ILISMÜ

CatmaU

CAKIiKí.AMK» FAIXAS ECARTAZES, OS
SKKVIUOBKS DBáflLABW COM SUAS
FAMiHYS VKLAH R1V.-S 1 ÍÜSTA CAPI-

tal» m múmmo ima n
Há mal* de um ano o ar. CeUiU»* Vnttff.» prometeu aolenr*

mertlst ao funeioiiali-imo que ntenderls tntt Justas reivindica
ç,>s de aumento de vmc>rmnU*, FMrtnr,** ile protelarão cn»

protelacâii. d» manobra em mandoia, atra^ de lntermínAfei*
«ntiidoa*. Vurjra« awiste ii«-rt<***^»«« so a^avoranU» constan-
t.- da situara» que JA •*• torna «•» tolera vel pura milhares áe atf
vidori*» públiros r suns família».

Km luaor dt. aumento, o oue o *nv*mo fax * teiu*nr*tleí.r
» terror faseíain r«intni «is t^MlhfWÍorea «P ^rsene» «!«««*<¦
nha. Tais sáo as sofrias f^ «ue oa *'..erv* pr»*sos sâo vltifrinj.
?ate um dos presos f«.i ps-mao h l-"*»»m com* teve oportunidatW*
de informar a imprww demnt-rr-tVa.

Em rontraste «««^m os*»* nrete'pe.Vs oue. na práUrn. mia-
uma ntja-atlvn às justas e \tm#*~**u ***Hn1i"üro>a do funem*
nalistno. o fmv**w. nttn uerr»« t*mno em der-c*»r aurrento* ao-
brr num.*ntt*s d«> preroit.

A manobra de enraminKsr o nroleto d«» reftlostsmento «la-
borad.» n duras penas w*-. Dssn nar*, o »»:nH*«*<rlo d*> Fazenda
mi*ott*i n pnt-it**ncin do fitn-ltmf*''*»T*.o P**tre*rnr os rnicr***-?
dos ftmeionAHos e suas fami»«as en «t-h-trir» do tobftmn HorAne
I^ifer nào é «nenaa ese9rree«'r e »e*s»*»er o fm»«*«ons Hsmo. fim-
dicar etwrretamente mie n nro*»*-'*» taoe-a de Dasp acra aindr»
mnin ns-iurida por Awie s»-e*.te d** tm*^m*MB.

P*S**5F*'T>* *>* rO**V,
Mse o funcionalismo oue u**e e or*ani a suaa "Rlfira." nã«'

st deixa esfomenr por mnis tf*^*v>. Os f-*rv»«*(»reci acorrt*rnm em
mansa A assembléia ujeral e d*'!,*ftr***r*-»« por onftnlmtdaoa rea-
rfsar umn passeata da fome na nrA-**!mn terra-ft^rn. dia 19.

Nenhuma diacnrdnrH-ia se yrrrt^nn a respeito da neeesai-
dsae de«»a tremenatiaeso de proter-o. O qu*» se diteutia — e
com entusiasmo — foi sobre a esenUin M «?iti mnis «.portuna'
e da melhor maneira dc ssserorar a maia *rir»oro«a expresnão
ao desfile.

Ficou deliberado oue os funcio**t*.rios «rompnrecerãt» con.
suas famfliaa à emtcentrariio nas r f-dara** do Teatro Muni-
eipal de onde partirA a passeata da fome. dfffi^ndo pelas prin-
ciprls rans da cidade. Os manifestantes ee-Tí-^rílo faixas e car-
tates exifrindo a satisfação imty*'f.ta de sn-s reivindícact"*e«
etminibstaneiadas ns tabela Licio F"uer. o'ie é apoiada unAní»
mem^nte per todo o funcionalismo. Er**-"*r?lr. sen maia enérgico
protesto contra a remessa tio pr«*«eess»*> do reainstameato ao Mi-
riiaatMo da Faxenda.

«rCETUUO SABE O OUE OUEREMOS»
Ha saaemWfia do dia 18 ficoo claro oue oa fuat-ioaArioa

* 
% Fa^Wa*m de um direito «sepirado pela Constitui-

f* tSà^tóm nào se deixnm envolver nelas mistifíca-

çfie. go^miatas. setruardo ss ooaia o aumento V*«*^JP*
\kZ determinará uma elevação no custo da vida. A walidade e

sm oi pre^s doa ífêneros sobem asperamente antes do

Jumento Talta de «cursor é outra baleie innc^tável pofa
r^prio Lafer gastou rios de Cheiro 

em 
^l£*£

jormsZ para alardear oue o governo estAm-dnndo em prospe-
Wdaae. ?«e aatiea a arreeadaçio de intaoatos fo* tio frmnd-
CmMV^o' 

oue as crescentes despesas militares, a compra de

aviões e navios de guerra, os planos criminosos de env^r-SOl-
dados brasileiras para a Coréia consomem os recursos do ern-

rio páblico e determinam,um agravamento "Jjf^^-J
réstia A luta dos funcionária nor suporto é uma luta justo
«K»trn as conseqüências da política de P^erra. j

O funcionalismo, pela palavra de seu líder Lie,o Hauer. I
Kpa^a a iasinaaçAo de no^s conversais e entendimentos |
<!0W-1 

liAtàT^nos três vaxes eom o sr. Getelio Vargasje **eja.
«iecUraa licio Hauer ao microfone da Ba^o Guanabara. E*e

já aabe o qae queremos.

»s>i»s aaaeaaaass

Jflyvv**'yi "t^t ^jmm%fg^ M^ssKírsaaV. A*»Sssss»»»»»»^ri^BsT^>Í>i^B»»^^

>^H ^mjj—^m^We^'.-'i_%' ''«BB IiIt'' ¦ÉÉÍfl Bit

»aak^1 ^aasi saviasasl s»»»L«aBsasl bbBbbsu*^ b»^^^b»»Í t^R^Vcasav^^ a»stt O^-^vH HH I

sbMÉJHÍbsbU tflNsi RF^^t} ,,A%' '^sB B^s5sm»iSs»Í^Í^JHsffí^ss»*sr-^ <!>¦"*»«• ¦ '"'' ** -^j.WtÍ7jliirTT«qP^'^l»r^ V

íítíti^irtOH na c*n
TAL PAUUITTA
'-: ¦ ¦tmroHm *^p»»yi«u**aa

tle • -rrnun rm «tao Migoat
.4 0 ^iíjrtiiriH***' f«f«**|

a ...i.a.tl pm*át»rm.t**%,
er.*ft.í Bttndo a»4altad«u« -p*mi
^i.; urca .hgadfli ao iüt£tm\

.«lata. e^m %tám ma*
t» .pitai Oi grtlairw mm*
i..*nt a4 proprtreaatisj». ama»»
mas t-ieiaa Ja cor***** ttm

uciV'. * aoalliaooa >r4•f,
tut^.-tgtt* procrídem A a w»
licâ" dUü txTcai» « «tas mmtm->
!.»c - * üa legitimas p*s|*pi»W
taffcoa das t«*rrt*«i-, »o n**»»t
m»r Junto A a*8t»aa»a» «aa
S. Itigual. uAa aií.ro.-.miis»
p«»le policia, quanta. »•> t*»*a-
sm o «ibriietittos » »**tc..***»-
rüus, eomo ocaoifaa «asa a
atHi.--.or do» lerreooa,
Dtaa.
QUKDA NA

£M) CACAU
1 inile queria é

na .reaenta safra
ueira, iw«

***.*»i armo,
am ".Ou •• 360 mil
melhor daa
de umas 250 mil. Qoanlr 1
sair., geral, a própria K>a-
ttm nflcial do CCCB ***«>**^j1««»-
ce <paB dificilm»»l» tsjt««iartl
a . .terior. Os latotraa api*a-
tados d» «iUrtOa 4a prtü><***)
sAo a falta da «*»¦*« a
¦¦':.' -.íào dos cacaue;u'*»- e a
¦to. uta falta ás fajalrpaal
procütümenttj cit-niiíi*^1 j ira
o c .aibaia Aa peaspas a êa,
f'*.ia du arvore. E«ia aav«vra-
Cão amearsa OüraUsa—ia aaV
lliaita de pequeno» ptoõ\fíc-
rea de cacaa • as*» «-tasasasiaai
j atirovettar-»» o» j.ximí»i>
lialaa »m»rtear.o».
{lerada faeta araas

: «os. aaaa va» qya a a*e*
HC*n«l!. vendidos contrai*»»
Batatas
ga » partir de onfcdtaro,
pttsçoa
atuais.
TKAPICO

KORDE81TNOSJ
O tráfico «te

ado oAetalmeaa» tm< ***%
eSta sendo revivido mot, a»
c«M-tna de tráiio» d» ir«wt*rdeajJ
{'.nu;, vitimas da arac*. I*»*

¦ ! -.potu. Min»», aaaaa r«aatl
dema.nda ao norte rcamii-l.tjflaj
¦- írrtgado» da f-aa*aa*as * nm*l
cadorias e, da voltav fa*«swtat|
camtionese» do No»*daa»a_ •Vi.t.tat
viag-em é paga pelo» iaa*****
deiros da OanApoIla Ai, mt)
\itirr.as da seca são. »i-srp»*«**-'
velmente explorada», y 

-""-'

líian.tlo como meeiros na* li
ras dos «tatartaa», aass
qu»r direito. A mipf-ri:i «•¦
jrituigulo Mumbi
seou*:»ncia, teó»
muito.
MTrLVAIX»

OS C»LOi*OSi
Ai tn de paesa

fcn:-. o f,a5;«"í.-:ro Eíoi 9ff«-*
tíhes, de Baura, A»» Paajs»,
h: .: jasnúa.' 'íaltfat. .*»ti
trabaioadoros ftU* t*^t**\
nas escassas horas ti* ?*>$*»*•
30, aquilo |'e ei»» **Fop**«a

plaatarani. A»»*k»», ****** -ma*
trotu, o colono Jo«o 4frmrmm.
foi multado
•"-•-• Gcryiisió Fsustinc
MO, Armando «as JÜ
zciius. Nho coneíHrdfcftCí»' «aaaa
as muita», sm rtwcuass*»»
também a recebarr •* -.«tajav
-iisato. A xmMmdmtsttJkt caar
r os na faasesda <&£Drtttp
ai» * a «qulparaçie .te» t*t>n*a
salários aos dos tiairfi»»»*»*'
ros. isto é, 20 crwceirt»a jxsi
dia e para isto esta* IrreA-t***
do de aa untt.car.

!»«*•

enceto da mato e da assistência na «Uma assembléia dos mbarmbés*.

«¦ti, </ <T J -V. •aC'*- e\ \rfjf*i »aB»*Ci^C*'tãwBB

,•**?

•*.;.v ¦
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Voz dos LEITORES
f . 2», % UDÍBRÍADOS , # *V

Os Operário» de Paulista
Botaram o Americano Para Fora

ajA okz ANOS Jo». Bororino d* .S.iv, fi." nh* sendo explorado pilt»a naxistai Lund
uren. mm Paulista. Um operário com der auo«
<te .rnriço é *.mpre um prt»b!*«ma para t»s in-
•aciávoia tabaróca de teeldo». 0 gerente d*
fábrica, o americano Kennan. foi o Incumbido
Il demitir Jc»*é Severíno. Ilotou-o n* roo.
der-semnè» lbe a iMen.anç&o de dnia mil cm-
M-iroo. Ira ama ninharia c José Bewrine a*
recusoa o receber a esmol.i.

laoa t<d o bastante para que na sexta-
feira, II ée julho, hs 23 heras, um W*dn d*
ctinuo» áa Agamenon Ifagalhioo, a serviço
tfo* Lwodgven. i •r».ii ,- ícatrar o operário.
José Soverino tinha cons<iêncla de oue não
Savi» aometido crime algum; catava apenas
defendendo um sagrado direito. B restatiu bra-
vãmente ao* beleguins conseguindo escapar
I* mães doo earrascoi gr.icns à solidariedade
ée companhelrot oue correram em seu apoio.
0 deletpsdn de policia também compareceu aolocal da violência, nlegando que ac tratava do
«in.primet.to de ordens do secretário da .e
gnroaca.

Diante disso, deliberaram os operários
tpa a diretoria do seu Sindicato, compare-
«soe* ao dia seguinte, 19 à chefia de PoPeia,
ao Redfe. para saber o que havia.

Ao mesmo tempo, resol.-eram os opera-
rios da grande fábrica se dechrar em greve de-olidaricd.-do no companheiro demitido. O se-•'.retário da segurança, cabendo da greve,tfirmoo que nada havia contra José Severino.
Mas, a greve continuou e oi operários sò-
mente voltaram no trabalho .om o regresso•Io seu companheiro.

Durante o movimento e visando dar uma«aposta à altura nos tubaríes dn Taulis

I
Joio SILVEIRA

ta. eo texto!» plissaram a exigir a salda do
nattsta Kennnn, habitual ii.pirun.enU> daa per-
ncmirã.*, A exln/neln foi npoiadn pela von-
tade de toda a mr*uiti o a direção da Paulista
não teve outra alternativa eenáo coneortlar
com o* grevistas, pedindo-lhe* contudo um
pr»*« de três dlna para treinar o subitltuto
d* Kennan. Oa onerárioa acceder^m ao pedi-
éo, advertlMo, entretanto, nos diretores da
Paulista de mie reiniciariam o movimento a
W de julho se o ae?eri*pm. voltasse à fábrica.

Nanuele dia. tn 6 horas dn manhã, ml-
ihar-s de tr^bi-lhadore» agruparnm-ae noa
por**e* da fáb*rua. renlixando manifestações
contra Kennnn. Diretores dn Paulista compa-
receram, então, eo locnl. declamado aos ope-
rários qoe o odMo americano niio voltaria a
hnt*r os p*s nlí. Os trnbalhn-lores comemo-
raram o triunfo mm exnnnslvn» e ruidosas
manifestações de rlcria.

Rssa vitorie dns trabalhadores de Paulls-
U — eomo a obtida anteriormente, anulando
com a greve uma poetaria de intervenção no
seu Sindicato. nss?n.ría nelo delegado do Tra-
balho — mostra oue eles ratão possuidor de
elevaio espírito de luta. As vitórias obtidas
utilizando a arma dn gn»ve mostraram, ainda,
aos operários, quanto é grande a força da
sua união e de sua orgynização. Ate pou-cos anos, os golpes desfechados pela reação
apanhavam os oocrários s*m meios para dar-
lhes umn resposta à altura. Agora, as coisas
começam a modificar-se. Os têxteis de Pau-
lista já sabem como lutar por aumento de sa-
lários e demnis reivindicações contidas no
Programa dos Têxteis — e como desbaratar
os planos dos Lundgren e do governo esfo-
mcr.dor dê Getulio e Agamenon.

Sob a Bandeira da Unidade
(Coocluado da 8.» pdflf.)

reconquistaram, na verdade,
um direi o que o p-óorioVargas lhes havia arranca-
io durante a última guerraf que procurava não mais
restituir, afim de avançar
novos golpes c_\)tra os di-
reitos da clarse operária e
aa preparação guerreira no
país.

Outro fato significativo
ao movimento dos portuá-rios foi a presença e a in-
fluôncia da CTB que, com
palavras de ordem justas,
alertou e conduziu os por»
tuárlos à vitória. A solida»
riedade operária, se bem

ainda débil, expressou-se
principalmente através de
outras lutas das massas
trabalhadoras como a pas-scata dos têxteis cariecas e
o grande movimento do Rio
Grande do Sul contra a ca-
réstia. Vargas temeu queessas lutas, conjugadas, ga-nhassem ainda maior in-
ten.'. idade.
NOVAS TAREFAS A

ENFRENTAR
Nova., tarefas surgem

diante dos portuários, afim
de que esta vitória seja
realmente capitalizada paraoutras vitórias. Trata-se,
agora do fortalecimento de
sua associação — a USP,
co mo ingresso em massa
dos portuários e o apoio em
organizações a se criarem
nos locais de trabalho. Tra-
ta-se de promover a mais
ampla união de todos os
trabalhadores do Porto, que

I
se encontram divididos um
vários organismos.

Finalmente, os portuáriosde todo o país têm as mes-
mas reivindicações e já se
movimentam para conquis-
tá-Ias. Há tempos se reali»
zou uma importante con-
venção de todos os portuá-rios do Estado do Rio Gran-
de do Sul, uma luta intensa
no Paraná. Os de Santos e
Recife estão em constante
mobilização. Issso nos in»
dica que se deve aprofun-
dar eesa solidariedade na-
cionai dos portuários e con-
duzí-los a uma convenção
nacional.

Os portuários do Rio de
Janeiro, saindo duma luta
tão importante, em que de-
monstraram tanta firmeza
e unidade, estão credencia-
dos para fazer essse apelo oconvocação a seus irmãos
de trabalho em todo o Brasil.

I
Os Ensacadores pelo Presi-

dente do Sindicato
fia algum tempo jã ot #n

oucadorea de cote de Htm m
vinham lutando pelas oe-
guintei reivindicações; 39
por cento do aumento, salÃ»
rloba»e e a celebração de
uni novo contrato coletivo
do trabalho uma vés que o
último tó caducou. Varias
assembléias foram realiza»
dai no Sindicatos. Numa
delas, o presidente romunl»
cou o recebimento de uma
con:ra»propostn do órgão
patronal, de 28 por cento do
aumento. Os trabalhadores
repeliram e$s& proposta,
mas o presidente do Sindi*
cato, que mais tarce ae re-
velaria um autentico poli»dal, cemegulndo Iludir oo
ensneadore.. destituiu a co
missão de reivindicações, a
pretexto de que à diretoria
do Sindicato era mais facll
entender-se eom os patrões(Associação Comercial). Na
assembléia seguinte, nova
contra-proposta patronal foi
apresentada: dava 30 porcento de aumento. Oa en-a-
eadores n mantiveram fir-
mes na sua exigência de 35
por cento.

•
Diante da disposição dos

trabalhadores, o presidentedo Sindicato fez correr um
requerimento convocando
outra assembléia para queos ensacadores disser.em
se aceitariam ou não a con-
tra proposta dos 30 porcento. Num ambiente tía
mais sórdida coação poli-ciai, teve lugar a assem-
bléia. Diversos ensacado-
res que quiseram falar paraesclarecer seus companhel-
ros tiveram a palavra cas-
sada.

*
A proposta cos 30 por cen-

to, nesse ambiente, íoi apro-
va.la. Trata-se de um golpecontra os ensacadores, poÍ3ao me.mo 'tempo em quosão concedidos os 30 por
cento, é modificado o siste-
ma tle «escada1.», resullan-
do, assim, uma migalha
como aumento, quando o
espirito de luta e a firmeza

doo trabatltaduret podiamleva-lo* A conquista de um
verdadeiro aumenta t a&o
de uma «migalha».

Entretanto, vém ai a§
eleições sindical* eom a
possibilidade de «>,-. eusaca»
dores retomarem em iu»a
mãos o Sindicato. JA existe
o programa quu unifica m
trabalhadores: salnrio»ba»e,
25 dias garantidos de ira»
balho, convenção coletiva
de trabalho, liberdade ain-
dleat (aem o Infame me tn
do de ideologia) e outras
reivindicações. Resta ela-
borar a chapa de unidade
sindical e organizar comia-
rfle.. de reivindicações em
cada armazém para levar á
vitória uma diretoria verda»
deiramente eleita pólos en«
anendores (Do sorreapon»
dente).

UM DISCURSO
EXÓTICO
(Coacsusào da Pagina 9)

um escudeiro capaz de o
aconselhar com a nrubedorta
camponesa de Sancho?

O remédio 6 deixar quesiga seu caminho, ou melhor,
que continui esperando a
cnvalo, com o animal a ba-
ter as patas, a tremer as
carnes e mover a cauda,
espantando mcnetonamo.nl.
os mosens, enquanto no pais,nos forças armadas e fora
delas tona corpo o movi-
mento de libertação nacio-,
nal contra a subordinação
de nossa pátria aos te -.oa
do Infame Aco-do Militar
com Wall Street, contra a
entrega do petróleo na for-
ma do projeto d* Vargas-
P.ockefcller da PetrobnK
pela implantação de una
verdadeira democracia, de
um regime que liquide o
atual paraiso de Chato, Zé
Toalha, dn ccn«. or* Ma-
cedo, doa ladrões do inquiri*
to do Banco .do Brasil e dei-
se escândalo de ultima hora
que ó o dos jabaculôo mistos
da Comissão Brasil-Estados
JJnidos.

De fato, não há remédio
para o mundo que o coronel
Garcia quer sustentar, esce-
rado na ponta das lanças de
seus esquadrões. 03 própriosbeneficiários desse regimen
estão sem perrpect.va. Dai a
arrancada indócil dos escán-
dalos, onde aperecom homens
que se orientam pela divisa:
tDepois de nós, o dilúvio».

Arrancada bem mais im-
petuosa que a dos bucéfalos
do coronel churrasqueador...

MA1OTMO KERN — Era-
(.-lim, B. Grande do Su) —
«eceoecaos, segunaa-ieira
última dia II, sua corres*
jpondéncia aérea, posta no
corrâio no dia 23 de julho*oob registro n.» 3455. O ea-
;relope apresenta claros si-
nais de violação e das duas
colaborações que o prezadoleitor nos enviou apsnas
recebemos uma: o. recorto
«Se jornal sobre a conterên»
cia do vereador Josué Gui-
jRiaráes nessa cidade. A ou-
tra, mencionada no bilhe.e
que acompanna a corres-
ponaencia, certamente xoi
retirada pela censura quo o
govorno americano de Go-túlio está fazsndo tuneio*
.oar clandestinamente roscorreios e teiegraios, em
violento desrespeito à Cons-
tituição. Êsse o motivo por«[ue lhe pedimos que volto
« enviar-nos a colaboração
Surtada pela censura e quotrata — como consta do bi-fchete — da visita feita a£recA_in por aauele verea-

Os Ferroviários da Santos- Jundiaí
Enfrentam os Demagogos Getulio e Porfirio
WMO _-*»1__ __ .-.-__ __•__ _«*___. I¦ en Jíí ? a 0ma que a um mentiroso, também é mais fa-

S_LPe??r.Bm,demagogo que o coxo. Na grande assembléia dos
fe™? r .Saiíos-a-Ju"diaí, realizada em junho último o
Íl%t°J» 

"a 
í Ta. fí0? Uma "»*»««» completam^-te diferente... Antes, ele dizia aos ferroviários que Getulio

.t Ç^/ava aumento de salários porque ignorava sua situa-
S 5 JL5S }areS-r d-1Zm ° deputad0 do PTB - escondiamdele a verdadeira situação em que vivem os trabalhadores. E
O 

Pd^,f-H« 
pa_J-°- 

me™rÍal? 
§ue/esculpa P^eria ser dada?O deputado Porfirio, derramando lágrimas teatrais, passou adizer aos trabalhadores que Getulio nada podia fazer, porquenao tinha dinheiro... Foi bom que isto acontecesse, pois as-

fim os ferroviários pu deram ver com os próprios olhos que tan-to Porfirio como Getulio são demagogos aa mesma classe. Ecompreenderam que só poderão obter qualquer melhoria emsua situação contando com suas próprias torças e lutando E'se organizando nos locais de trabalho, tirando uma comissãopara ir_ se entender diretamente com Getulio, desenvolvendo aluta reivmdicatoria que sairão vitoriosos.
Mas, não foi só aí que Porfirio mudou de linguagem/Tam-bem em relação àg acusações publicamente feitas aos diretoresda bantos-a-Jundiai, as bandalheiras denunciadas inclusive naAssembléia e pelo próprio jornal dos tubarões, «0 Estado deb. Paulo», Porfirio passou a concordar com Getulio. Agora eleacha que a estrada está em boas mãos, que a diretoria vai indobem. _, claro. A estrada tem dado ate mesmo lucros. Mas, co-
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mo? Através da miserável exploração dos ferroviários, sem di-reito a promoção a cargo superior, obrigados a trabalhar emdobro, ja que as vagas não são preenchidas, sem receber au-mentos de salários desde 1948. Assim, é possível a estrada darlucros, mesmo com a diretoria fazendo as negociatas denuncia-
Tudo isto é conseqüência da conferência dos diretores deestradas de ferro, realizada em 1948, sob a orientação do De-partamento de Estado americano. Visa escravizar os ferrovia-nos, preparando o país para a guerra imperialista. Todas asestradas estão aplicando, os mesmos métodos. Os ferroviáriosda_ Paulista, por exemplo, estão lutando por aumento de sa-lanos nas mesmas condições.
A atuação do demagogo Porfirio e o descaso de Getulio

£_!_«. T°i remor,ia1' enviado há quatro meses, mostram quetemos de lutar pelo aumento se queremos conquistá-lo. Temos
S5____S ? asseníbIeias ~ grandes assembléias - em nossobmdicato, tratar de nossa organização nos locais de trabalhoe lutar. Getulio e Porfirio dizem que não há dinheiro. Com anossa luta, provaremos que dinheiro existe. Se o governo podegastar 10 bilhões com os ministérios militares, se pode ffastaroutros bilhões com preparativos de guerra, se pode comprardois cruzadores velhos por 700 milhões de cruzeiros, por quenao tem dinheiro para matar a nossa fome?Ou lutamos por aumento e melhores condições de vida oupassamos fome. Os diretores da estrada é que não precisam deaumento porque fazem negociatas que ficam por isso mesmo.Maa nós nao. (Do correspondente na Santoe-a-Jundiaí). . '

I íi O Povo k
Bondoso,

Mas a
Miséria é
Demais**

Do nordestino C remi.üe Souza, atualmente mirando em 8. ! aulo, ajumos uma cslaboMçio Tmqual de&tacamoo oo sesinmtea trechos: 8 '"^
«Conheço todo o Ewadfldo . iaul, sem loltar um *!lugar; J4 viajei pelo ,„, ZMuranhAo, morei acla „,«no interior ua Bahia. Emtodos estes lugares do ...ao querido brasil, vi miimaravilhas e vi lamb*.,. Imiséria que nele impstZS. Baimundo, minlut un»natal, é uma antiga cjtiudc,La não existe hospital, i emuma maternidade; de era.

çhe não se fala e as cíco.ias nftD sao suXIcicntef. Sáhâ mesmo, a Igreja, a ca«dela e o cemitério... ««,,viço ali nfio se encontra oquando aparece algum é-tle 10 cruzeiros por dia.isío acontece nfio só no Pt»aul, como em todo o Nor.deste. A vida é muito «...ra.Arroz, açúcar, toucinho, iou.
pa, tudo Isto é mais cara
que em Sâo Paulo. Tal «a miséria que muitas ve«zes, em viagem, eu chega .va numa casa para -cditi
um copo dágua e nfio eraatendida. E' que a dona dacasa, na sua nudez, não
podia sair para íaTar comi.
go! O povo é bondo. , etiom gosto pelo trabalho.,
Mas a miséria é demais.,'Lasta dizer que em todo o'Nordeste eu enccnti-i gen-,te fiando em teares de ma»deira de fabricação própria,jpara poder botar um tecido!de algodfio em cima docorpo.

O trabalhador, ali, ê o\mais esquecido e muitoSdos «ricos» da zona a bemldizer nfio têm onde cairmortos... O operário não,tem crédito para um quilode feijão. Só nas ocasiões
de eleição é que os homensdo Poder se lembram de»les. Mandam chamá-u. adão uma calça a um, ura)
sapato a outro. Passado o
pleito, se o trabalhador re».|alguma promessa, é recebi».
alguma promessa, é recebi!
do com policia.Para ganhar a vida, onortista é obrigado a aban*
donar sua terra e viajar,
para o sul, principalmente)
para S. Paulo, mas sempre,
sonhando em voltar para «
norte. O resultado é qu*nfio pára nem lá nem cá.'

Os governantes nfio vêem»
porque não querem o pro*blema do norte do pais. Lá<
nas proximidades do Equa-
dor, a zona é torrida. E 0
problema é em grande par*te a falta dágua, que se
aliviará construindo açudes.
Não é possível continuar
esta situação, quando no
mundo inteiro os povos lu»«
tam para viver melhor, e
quando em nossa Pátria te-
mos a belíssima bandeira
de Luiz Carlos Prestes.
Un amo-nos, tod:s, sob a
bandeira da classe opera-,
ria, para acabar com êsse,
regime de negociatas e po*'tlridões, de fome e de seca,
conquistando uma democrá-
cia .popular para felicidade
do homem brasileiro.»
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MÍRICAS
1ICA

a# inanlfwdeçaes a JWNfH
,«l<to«li>* e operário* t><-l.

, comm o serviço mim ar
.4 rnenes, nes bem do

odurlr seus primeiros fni-
, com a decisão do gover-

át> redusir o proso men-
tnsdo P*"* ** meses. A

tvtiulicsçAo áoa operorloo o
*ntaiU>a é quo o tempo do
«vtçu militar seja redusido

]8 nirses.

WANÇA*
A França o a Itália rojei-
iram s idéia de qualquer
rofongaméntò do tempo de

jrvRo militar, fixado em
l nu-ítcs. A respeito dns
revw ns Bélgica, o canibal
u-.iv.ay, comandante do
irrito Europeu, disse quo
_,o goatou» das mesmas...
— o franco desceu ao
ns baixo nível desde quo
bíu ao poder o atual pn-
«ro ministro Pinay. Isto

içoifica o mais rotundo fra-
*ssa da política financeira

Pinay e indica que seu
abtneto está no fim.

EGITO
Cinco pessoas foram mor-

as - dois soldados, um po-
icial « dois operários — e
3 outras sai ram feridas,

guando a policia e o exer-
eno atacaram a bala opera-
ius grevistas da grandç fo-
inca têxtil de Karl El Dawar,

p.oximo a Alexandria. A fa-
brica foi ocupada por certa
de mil operários, enquanto ou-
trus nove mil se aglomeraram
[ora dela. Em represália às
violências policiais e muita-
rea, 03 operários depredaram
s fabrica. Antes do choque
veriticado em Kafr El Dawar,
verificaram-se movimentos
grevistas de têxteis em Me-
haiia, Kobra e Shura El
Kheima. Em todas essas lu-
tas. os operários exigem au-
mento de salários o justiça.
INGLATERRA

O jornal «Observer» aflr- .
ma que na próxima reuinào
do Conselho do Atlântico,
1 Inglaterra e a FranÇa pe-
dirão uma revisão nas suas
obrigações militares por não
poderem cumpri-las. #
ITÁLIA

Foi realizada uma greve
de protesto- doa ferroviários
Italianos, reduzindo o tráfe-
{o em quase todo o pais.
POLÔNIA »
Estava prevista para o

Ultimo dia 30 de julho a con-
clusâo da abertura do pri-
meiro poço do «Metrô» de
Varsovia. Entretanto, o en-
tusiasmo da' população pela
Sbra e a intensificação dos
trabalhos, 'tornou possivel
tuperar-se aquela etapa um
mês antes, isto é, a 30 de
junho.
IRAQUE

i

Foi deposto o rei Vaiai,
devendo subir 1 ao trono o
príncipe herdeiro, atualmente
com 16 anos e em visita aos
Estados Unidos. Talai man-
tinha estreitas ligações com
Foruk, ex-rei do Egito,, ré-
teateróate deposto.

COMENTÁRIO

Vintrosas Lutas Contra c "txército tampe»tt

£} NOTICIÁRIO das agenciai americanas tmornh cuidado-
" samente os fntos que entravam e «Kfleuitam cada ve* m*ls
a roaliutrAo doa plano* militares dos IneendlAHos de gu« t* *•
liem tudíi o que foi reMvido ns rrunlôo d»* aiw»tAr*oa do
**, jo do Atlântico, em Maboe. está a*ndo possível levar K prá»
tfea. Quem é que impede que Um seja feito JA que sobram os
dâlares e os general* americano*? *

Kls os fatos: a pedido da Bélgica, reunirwn-ae tm Paris,
¦a primeira qulnsens de agosto, os representantes dos govêr-
nos de trnl.fio nacional que se rempramMamm * fornecer enrns
de ennhfln pnra o projetado «Exército Europeu» de sgressfto à
UnlfiíTSnvIétira e ã» Democracia* Populares A reimifto 'raens*

•ou redondamente. Nlo foi ponslvel nenhum acordo sobro o
ponto bttoleo da ordem do dia. Isto é, a sdoçilo dum período uni-
forme de serviço militar. Ridgway, «legando n «complexidade
do armamento moderno» e mentindo sobre a duração do serviço
mililnr nn URSS. exigiu que a dunieAo do serviço militar fos*e
aumentada para dois «anos em todos os paisca do Pacto do
Atlfintiro.

Ridgway afirmou qun té totalmente Injustificado abando-
nnr a i«í«-ia do treinamento militar dc dois anos». Man os vo-
vírnos dn Frnnçn e dn Itália nfio puderam «catar a ordem do
patrão americano. O mesmo aconteceu com o governo do inecn-
diário de guerra Churchill que. nU-m de não poder estabelecer
o período de dois unos. não tevo meios de entregar a esquadra
britânica do Mediterrâneo ao comando do almirante ianque»
Camey.

Por que é que a Bélgica tomou a Iniciativa de promover
essa reunião, expondo ao fracasso e ao ridículo as drngonas
manchadas de sangue do general da peste, Ridgway, e os pia-
oos aprovados em Lisboa?

E' que n, Bélgica foi o primeiro país marshalizado que
ousou impor à sua juventude o período de dois anos de serviço
militar. O resultado dessa medida fascista e guerreira não se
fez esperar. Os jovens operários e camponeses belgas, cora
apoio da Confederação Geral do Trabalho, da União das Mu-
lheres Belgas Pela Paz, de todo o povo, desencadearam um mo-
vimento de protesto que se amplia constantemente. Os soldados

abandonam os quartéis, realizam manifestu<,ões. não compare-

cem às chamadas e rasgam os* distintivos da farda.

TOLÍTiC*
MUNDIAL

Nestes ÔlUmi* Ir** *»*«*• as doeptMJ U guerra na Bllaie*
aumentaram de 28 v**toa Os piam* for»f*r»&di* em Uaboa exi-

g*m um aumento doe efetivos * da duraçã* do serviço miHtar.

o que lev» ao extremo oe sofrimentos daa amplas mansas,
IQ.000 soldados, que terminaram mu tempo * 21 de julho exi-

firam desligamento Imediato. Rep.tirom.ae em todo o paia ma-

aifenaçfies de unidade*. fnHu«ive d» enell* ventas oue oeupam

cidades da Alemanha Ocidental, como Colônia e outra*. Foram
realíxadna comícios nos quartéis, onde os soldados cantavam a

Internacional.
Esta luta ronereta contra a poWen de guerra * apoiada

energicamente pelo proletariado e sua* .irgnnlsaefiea de mansas.

Na Zona industrial de Utga a greve de solidariedade aos sol- I

dados tomou-ae geral, abrangendo SS mil mineiros*e milhares |
de operArios de outras Indústria*. O Comitê d** Estivadores de

Antuérpia soHd-.rlzou.se com oe soldados. Estouraram greves

em várias cidades. Estas acAcs combativas fonlrn a nova lei do

serviço militar conduziram h ferrve geral em tod" o país deere-

tadn a nove do corrente nela CGT. Apesar db poalçfto capitula-

cionistn d«i sind-ento* entéllros. e n »rn!»»íie*a foi tot-.*, IWi
de um mllhfio de trnhnlhndorea crurou os nraeoa em sinal de

protesto contra os dois anos de serviço militar, aolidarixnndo*
se com os soldndos e exlplndo a llbertaefto imediata do» presos.

E* esta luta que prossegue o que obrigou os fantoches do

governo americano da Bélgica a solicitar a discussão nobre as
tpossibilidndes de uniformizar ». tempo do serviço militar» exi-

gido por Ridgway. E' claro que a resistência do povo inglês à

política de fome e guerra de Churchill. a luta do proletariado
e do oovo da França contra os medidas fascistas e guerreiras
de Pinny eatão impedindo qne as medidas militares concerta-
das sob o chicote de Acheson, em Lisboa, sejam levadas à prá-
tica.

Os fatos demonstram eloqüentemente que a ação das mas-
sas contra a guerra eleva-se a um nivel mais alto, que a pre-

paração guerreira choca-se com dificuldades e obstáculos cada

vez mais sérios e graves. Os povos da Europa Ocidental não se

deixam arrastar para o matadouro. Lutam com heroísmo e to-

mam a causa da paz em suas mãos. Quem pode duvidar que
soldados que, de mãos dadas com as massas populares, rasgam

as divisas e realizam comícios pela pa?. dentro dos quartéis le-

varão esta luta até o fim. até a libertação de sua pátria dos

invasores ianques e seus lacaios?

Uni* iü
CHILE

¦ A "SEGURANÇA" ¦

DOS EE. UU. A V0tdad&f\m?i

\^~ <v^

O «Jornal» do negociata
Assis Chateaubriando pu-
blica diariamente, em sua
quarta-página, uma seção
com o titulo. «Boletim Inter-
nacional». E' sabido, pelo
menos entre os jornalistas,
que ela vem pronta da em-
baixada norte-americana;
redigida pelo USIS. E\ por
assim dizer, a palavra ofi-
ciosa do Departamento de
Estado americano sóbre os
acontecimentos internacio-
nais. .

No dia 8 do corrente, o
«Boletim Internacional» do
pasquim-chsfe de Chateau-
briand traz o seguinte títu-
lo: «A situação do Irã
ameaça a segurança dos
Estados Unidos».

Qual é a 
' situação do

Irã?
A de um país que se le-

vanta para a luta per sua
independência nacional. O

. povo iraniano, unido, forçou' 
a expropriação da compa-
nhia petrolífera «Anglo-Ira-
nian» e tem impedido, com
gigantescos movimsntos de
massas, que os governantes
capitulem diante das ma-
quinaçõss dos imperialistas
anglo-americanos visando a
volta do petróleo do Ira
às mãos dos trustes. O po-
vo iraniano opõe-se cada
vez mais tenazmente I
transformação de seu paíi
numa colônia ianque e exi-
ge a expulsão das missões
econômicas e militares nor-
te-amerioanas que preteri-
dem se erigtr no verdadei-
ro governo do Irã.

Em qfle esta situação po-
de «ameaçar a segurança
dos Estados Unidos»?

O povo iraniano, se de

ym lado repele a interven-
ção americana nos negócios
internos do Irã, de outro
lado nãov pretende (e nem
pc.c.u soiuiar is:o. ?equ ?r)
intervir-, de qualquer for-
ma, nes negócios internos
dos Estados Unidos. O po-
vo iraniano, se de um lado
exige a retirada dos solda-
dos e espiões ianques que
se encontram em seu terri-
tório. de outro lado não de-
seja, nem em imagina-lio,
enviar soldados e espiões
centra o território dos Es-
tados Unidtos. Enfim, se, de
üm lado, o povo iraniano
repele a colonização impe-
rialista anglo-americana,
não tem, nem poderia ter,
qualquer pretensão colônia-
lista nos Estados Unidos e
na Inglaterra.

E' assim evidente que a
política imperialista dos
Estados ' Unidos é que
ameaça a segurança do
Iran _. e de todos os países

— e não a situação do Irã
que ameaça a «segurança»
des Estados Unidos. E" ver-
dade, e isto ninguém pode
esquecer, que a luta do
povo iraniano ameaça algu-
ma coisa: -ameaça os pia-
n:s de guerra e escraviza-
ção dos povos traçados e
executados pelos imperia-
listas anglo-americanos.

*
Mas, quando os imperia-

listaà americanos e seus la-
caios c:meçam a gritar, que
«a situação no Irã amea-
ça a segurança dos Estados
Unidos», devemos recordar
que isto tem uma particu-
lar importância para o nos-
so povo. Através do Trata-
do do Rio.de Janeiro, das
Resoluções da Conferência
de Washington e do Acordo
de Assistência Militar, o
governo de traição nacional
do BraSil tenta comprome-
ter o nosso país em qual-
quer aventura guerreira
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que desencadeiem os cani-
bais do imperialismo lan-
que a pretexto de «defesa
da segurança d:s Estados
Unidaa>. Deste modo, uma
agr^p» ianque -no Irã ou
em qualquer outra parte,
poderia ser realizada com
o sangue de nosso povo, sf.
consentíssemos que fossem
aprovados tratados mons-
truosos c:mo o Acordo Miii*
tar e postos em prática oc
compromissos de guerra
que Vargas assume com o
patrão americano.

VOZ OPERARIA
Diretor Responsável

JOÁO BATISTA DE
LIMA E. SILVA

MATRIZ: Avenida Rio
Branco. 257 1.7.? andar

sala 1712
SUCURSAIS

S PAULO - Rua dos
Estudantes 84-sala 29;
P ALEGRE — Rua Ria%
chuelo 889 — Baixos;
RECIFE — Rua da Pai-
ma. 285-sala 205 - Edi-
fício Sael; SALVADOR

Rua Saldanha da (ía-
ma, 22-térreo; FORTA-
I.EZA - Rua Barão do
Rio Branco, 1248. sala 22

ASSINATURAS
Anual Cr$ «0.00
Semestre .... Cr$ 30.00
Trimestral ... Cr$ 15.00
N> Avulso .. Cr* LOO
N> atrasado - Cr$ LOO
Este Semanário é reim-
presso em S. PAULO —
RET.FE - P ALEGRE

FORTALEZA - SAL-
V ADOR e BELÉM.

D*t*'is <>«• quatro anos de
exílio, regretaou ao paia o
poeia Pabio Ncudi, O re*
torno de Nerudo í i t«M*
jado em tòde a Nação

— Terminou a greve doa
3 mil op rôrio» vm elt»incí-
dade. Alem do aumento ue
salários reivindicado pclof
trabalhadores e do paga-
mento üos u«oa uc greve, a
Companhia Chilena de tóle»
triciüude IIliai «i American
Forcign Power Co.i eonce-
dera uinun outras vama-
gens aos operários Lssa
greve determinou a para*
lisação de 50 mil outros ua*
balhadore«

GUATEMAU

Apó* 'JA uia» ue greve, a
«Pan American Airways»
fei obngaua pelo Tribunal
do Trauaiho a acenar a in*
tãrvençao ue uuta junta da
arbitragem e a pagar oa
dia& oe greve aos trabalha-*
dores. A PAA puoltcou
uniu nota protestando con»
tra a decisão, aicganao não
possuir recursos para atcn>
der ás relvindlcaçóef doa
trabalhadores

Ura grupo aos mau oe».
tacados editores e diretorea
de publicações cubanos rei*
terou sua mtençáo u.- não
permitir a entraua em Cuba
de publicações americana!
era espanhol. Trata-mí, di-
zém èies, de «concorrência
ilegal». A principal publi-
cação ianque visada éare-
vista «Liíe», do escroqui
Randolph Roa--

JUtGEMTi^r

Em poucos anos, a Argem
tina passou de exportado!
a pais importador de trigo.,
Anuncia-se que neste mêa
até outubro, a Argentina
importara dos Estados Uni-
dos 7 milhões e 600 mil ai-
queires de trigo. A queda
na produção de trigo na
pais vizinho foi de 213 mi*
lhões em 1950 para Tá mi-
lhões e 300 mil hectares ea
1951.

ESTADOS UNIDOS

Quatorze dirigentes da
Partido Comunista Ameri-
cano foram condenados, poi
um tribunal de Los Ange-
les, a cinco anos de prisão
e 5 mil dólares de multa*
São acusados de possuir
idéias que poderiam «der»

\ rubar pela força o govórniá
dos Estados Unidos* .

MEXICC

Foi preso na Ciaade do
México, por agentes do FBI,
o general chinês P.T. Mow,
do bando de Chiang-Kai-
Shek, que conseguiu roubar
o go Vêrno americano em 29
milhões de dólares

CAMADA

A Conferência da ena
Vermelha, reunida em To«
ronto, aprovou uma resola*
ção no sentido de que se*
jam investigadas as acusa-
ções feitas aos Estados Uni-
dos do emprego de armas
bacteriológicas na Coréia a
ue maus tratos contra pri-
sioneiros de guerra. A Crus
Vermelha recomendou, am-
da, — de acordo com. uma
proposta polonesa — a as»
sinatura por parte de to«
dos os países da Convenção
de Genebra, interditando af

¦ li
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União e Luta dos Trabalhadores
•UMA DAS CARACTERÍSTICAS DA SITUAÇÃO IN TERNA E' O AG1UVAMENT0 SEM PRECEDENTES

DAS CONDIÇÕES DE MISÉRIA E EXPLORAÇÃO DAS GRANDES MASSAS E PARTICULARMENTE DA
CLASSE OPERARIA". (Da Resolução do CN. do P. C. B. Sôbre Organisação e Unidade da Classe Operária).

F.IS OS FATOS:

4da^
***•* *« «t| mmítnHM-im..

rtoosignee MaÊÊmdoViC? **«t» akpre.•#0 * A*}

-j — ELRVA-8E 0 CUSTO l>\ VIDA

MARCHA DOS I-IIKO».*» •
JUNHO

Areai .

}iitata

«"*!*bi»ía .
t1.ar.jue.

Atuai

Cri 7,50

Cr$ 4,IMi

ACOSTO
CrS Po*»

Oi* SALVJtlOS MAJICAW l»A8S0
SAL.UUO MftDIO

Araenal tle Murinha — I..S00 u

i.tillrt viwr modwtamento no Dlitrilo Fclcral. O aalarlo nuMiu doa trabalhtido.
rei carioca* rotiaUtuI, apenas, um tciço »U* nau» »««. v*üildnd« *..
#2 - ATI.A8AM-S15 08 PAGAMENTOS - A Cia. Moff.nna d- Katrndni da*** rVim imude maio t|Ue ae voru ti t rasando no paumi. uto d«* pesamil. Oa
<ri«pn«i(utlo,*. de i.'i .*.•...•...•, ««tu fina tio Julho uintla nftu bãviaru <«•• • ••« d«.«.» mm

......,¦ conct.pomlertteM «n mh do Junho. Na .MoRÍutia ti..i.:.n.:.i.i «.«m. •...-. es*
|H'fíl:tl ¦' ¦•'! • «:•«.!•..• «I-. ».'» '• '.'.- ."•"«! CUIXOtrOft m.-i-.,..ÍH

q — rftilAM-HIC KAHKICAS - CAtcn de 4ürt oporirloa da Fábrica de
w VHmit Senrrorii. no Dlatritn Federal. e*>taj aem m.»h receber i«-.«,.. ,.,
paU5#a lechoram o estabelecimento alojrandò falta d»« matéria prima \i -•<....
«.«tHr-orrnmt.» u («ae fato. oa w.lúrmii Ja eatavam •«»•-•• cli.-. de um rnf*.

m — gAO DEMITIDOS KM MASSA OS 01'KHAKIOS - A KAbrira Rmt.ru" demitiu ou áfajtou Umporariamento tin |i«...i,.-..,, ,.., ,i.. sou textchi
fiob o pretexto th* que exista nn «««ua .1 p.'. i.. volumoso eatoque de, unido*, neta
iii.-i« .«d., comprador.

**J"CONTRA ESSA SITUAÇÃO ERGUE-SE O PROLETARIADO QUE DENOTA UMA COMBATI VIDA DE
CRESCENTE". (Da Rpso lucão do CN. do P. C. B.)

af •

i.rttai rruulroa
Textein (R,«i t« S. Paula),
I.IMM n I.LMMWtwIroit

Ught — 1.5i I minei roa
I>rrovii.iíoa 1.20U U \M*ii
(«ruítcíroft.

ente. nem meamo eom 3>.f>00 eruxeito» por im** pode unia pequmiii fa»

CrS 4.r*n
Crí 21.00

Ct* MO

CrS «00
Cr$ 2.1,00

EIS OS FATOS:
a) POR AÜaiENTODE SALÁRIOS

GREVE NOS TRANSPORTRS
•€.,- Rtupreitadoi»- daa empreitas particulares tle ônibus «l« S Paulo declara.

rat«t-«e em greve e a luis M di>.«« eonsegutram véhter «'—«a lula conqtil*!»
(.tudo .i0''í de aumento de salário-. A polícia pretendeu frustrar o movimenta
t>.r n ,-m dos furo»gr« *s m:«* nada conseguiu em viiütd» da unidade «Jo* gre-vi-.'as.

LiJTAM E ÍÍENCFM OS PORTUÁRIOS
try Os 'I mil portuários do Uio uniram-se em tíirn.i de loij'. por hora»et-— traorttinaria. pelo pn.^amento dos atrasados e pelo tnquadraméntò. Nãó
íraaaMtaram depois d^s |f. r«ix-«<, enquanto e»»-s trem rcjvintlica^õtv. não for.ntt«»tivrt*ilas «nat <»«r>'-"<»< r,.^-», t'-.« 1 . -n r*f«í»«mh,;'irs d** n«r5.. n\. nil tra'-a-lhr«dt.res. \s r-»io«-raíi eníraiíosas dn. «i»*/.*«rti» .• dos presos contra » portuáriasn;ii» 'Mirttram efeito,

P\«ct,mt*\ po»; TÁCTEIS

2 fWa mil têxteis do Distrito Federal concéittraram->e defronte ^<» MiniKiOrio d» T—balho nata i>.;»,.ardnr o inPraménto do dienidio em ciu<« <«s-lavtfpi «nvn«nk «dos. íó-o nVf-.i n r»>=i«M»-tcíõ favorável ..-•, ,» „. r • eenirüm fift';tte -t«m.«ntf m» -nr»'-» « de"filac n-'-« r",-i.s .»<••» eartt*xr>*. <• f"iv«s e««i proteitõrit«'«-t i ,iHsiãur*y\- irfejrral a qu«- fi\Mi conriieion-ln o tumulto «• cond»-:"«^* ..'•-"• 'do S ¦¦"' ">'«. no i.„ u4i<u> (p... ...ril.i>a„i; «liberdade aindleal»'.«ma •» o"»-* p tabaco .-» r-ijvsr.:»»,
A .-Mottisi;, do aumento deve>j,*e ú „,^kú„ «etlrida i>..r milharei, dr

ti«\tt«is qoe •*«• maitifesiaram enérjrjcamentc em suceiotiva»» reuniões, v anuem-
l»ui:i» no atndieato.

b) CONTRA A CARESTIA
I.LTA NWS KTAS O POVO CAIICHO —

OPERÁRIOS A ràBNTE
-j Km Sia. Mnría o povo entrou em jçreve cerni cõrilrn o aamentò d« píreò

dn cstriie. O movimento foi iiimedi» com a prrèvé dt .*» r.íl rérroVÍ^rieV.
logo *«t'«:uitlo p««!í.s met:«l«r -:ros p t «-.teis. cjMendéndo-sè em sfi-uida a. toda a
popularâo. paraMftrndo -t xídt d:< e'j-•».»•, Km virtude desse movimento a carne
»»sl'o!i a s«t vendida pelo pr:««o anterior.

fatos análogos ocorreram em Nova llani.)uri«<». Cru.» .\lia e outros mu-
liícijrr.i. i

O POVO ! TOFPTA (S PRESOS
try -¦¦ .I.tu Porto Alc:re realizaram-se \igoronas dentoítMruãôcs. í) povo c«r,,»>;i•" o -ílifí-io d-« rri'*r-ii «rü n-^ntendoi prcsoíçimo re!"t'n*i o re;,r««!ário da Mil-• ni.-ipuildcd" enquanto iião fo;is«« Hbcrjedo o» vereador•','o,,««t- Motheci, íjm tl33
diri-rcfles d-> movimento pèlavhalxt. do pr:ro da carne. ÊMe <• outros foían li-
h/-lfdos p.-»a prev: 

"o 
popular, ^o mesmo tempo oue a mullldâo e\i-»ia n rt«du-

çno '•¦• <>t  ouv-am-'-»» ení-r^icos pre*ç?i*ís contra os onosmes garfos r»ii,;!n-»«s
«> ., Acordo d- guerra Bra.«dl-J«>thdó«i lrni-'?'s •" mo cvv-a d" r'"""''n. fo !•—'••>.
lhadores em c.irr»'? i telegrama a Vargas fcrçn-ntando-lhe pelas pro-
ineMS»*' I••¦•»••«.- «.»«••«; <ta»i plpi^Ses.'

KNvíMíiCO pr^OT^^TO |>AS MTIIJfEÍiE-S
•^ -• ¦?,'•» 

P«!«w»n Pando as donas de ca«a reaÜTiaram comi-ios. nl:»uns «Ju* otiais*r-«ni H «-«it po«.«,o?s. *, p.-l!.^,^. ar„,.,.«„, f!. n.,.,s ,, ,^...,l(.s, pC„p0ra,nom arou«;ii.«« d.»!es retirando carne. Os fura-gret-es foram surrados. •

ff!..

//..

E N OIUNIO ISSO

•j.ir

»«.«*

•O.GnYBlNO DE VARGAS LANÇA CONTRA OS OPERÁRIOS MAJS ATIVCS QUE LOTAM CONTRA A
«IIT~ 

E * EXPLORACAo PATRONAL. SUA POLÍCIA DE BANDIDOS QUÊ PRENDE/ESPANCA E
?%Í l 

A MESMA BPTJTALTDADE DOS TEMPOS DO ESTADO NOVC E DA DITADURA DE DUTRA• QUE EMPREGA. CADA VFZ MAIS, OS NOVOS MÉTODOS FASCISTAS UTILIZADOS PELOS IMPERIA-
LISTAS AMERICANOS". (Da resolução do CN. dò P. C. B.)

m\m casos .
PIW.SOS TM MASSA

1 " ".Meia • centena de
*. t T-vlliadòrès do Ar-•"-ria-J d« ílarinha 'do Rio es-

!í.ao f«i,vrie\a toda sorte de
i ípanér»í.->p.aros, maus tra-
I ,s. e' p^v^-ias quace inaeve-
frita«íeís.' '"íos ealabouços da
I hn das Cobras por lutarem
•>¦>; aúniéntò. de vencimen-
•v»».. lio TIo:pial Cpntral
tin AIâ'r"*?'hà foram interna

dos gTayfiniepte feridos os
operários ' >;<q'.ilm Ba$tp»s e
Ej-nesn. Justino Pe-
roiia Pilho; enquanto
A ] u i s i c« V í> reira da
Cunha e/stá • 'n«T«tido a um
desumano -Ivátámerito. den>
tro da geladr.ra. Um dos
presos .não snpor'undo as-
tortur-vs. syir-idou^c certan-
do o- oulsos
AS8ASSD^L'TOS

tty — G terror no Arsenal"^ atingiu a tal ponto

que um trabalhador ini as-
sassinadô e .outro balear-'•
po'o sargento guarda do
refeitório, apenas porque
comentavam o regime de
opressão e as irrejjularida-
des ali reinan es,

DISSOLÜ<;!AO
DE ÀS8BMBLÊIAS

0_— Em 17 de- março ao*^ corrente- ano, cm
•¦ ¦ I'to confirma qne: v

. . « <fF/ através das lutas e lião apeoa» da aoitac,ío e da- pio»)aoai»da' qtui••«*¦H^sâíf- se convencerão do acerto de nossos pontosdo visU qu« mais rápida-n.ertf .çi.i*»nrc*»nder.*Ui as verdadeiras ioten^ef, do gettilismc e dos deiiiàis par-<• los e..po-tiiaueiroa a serviro dos latifundiarioít c>-grandn cajritalista* ligados.a« iiiiji-'!'-•.•':hsnjo e que os abandonarão. *¦ •
K' iyualmente através da. luta., peta pVápriá expeiiíucia. a\\e. aw massas

Pompéia. uma comissão de
coJonoç e camaradas prepa-
rou uma assembléia de
fundação do seu sindicato.
Que aconteceu?

As entradas da cidade fo-
ram ocupadas por policiais
enquanto dc S. Paulo che -

gavani maltas, de tiras do
DOPS.

¦ Os camponeses que-se di.«

n"'am para a (.••dade eram
revi-tados e obrigados a
voltar. Muitos deles focam-
presos, tiveram seus lares
invadidos e não se realizou
a assembléia devido.ao ter-
ror desencadeado.

Arbitrariedades semelllan-
tes ocorreram, em Sto.
Anastácio* Taraguaçú Pau-

-lista. etc. ~ . -

; iR:-.exm OS SINDICA-
. ¦ TOS, •unindo o or'fnni;;an(io¦ ¦o'-, frubalhítdores, já que a

missão dos Sindivatos, no
pr-.-sente, é defender -os tra-
b: .ihadòres contra- o agrava-
m ^nto^ de suas condições de
e>Y8tencia e de trabalho, con-
d'YÇi-loã A luta pelo efetivo.
m 'ihofamènto de seu nivel
de vida, defender as liberda-
des t> á. paz..

CUIAPv CONSELHOS »SIN'-
CAífí nos locais de trabalho,
ae.- u oando os trabalhadores
d* 'tonípresà com o fim de

fortàletèi os índicatos- e dar-
. lhes. vida.. • ¦ •

LTTTAR PELAS REIVIN-
DICAÇOES das massas tra-
baihadoras nos sindicatos e
n^s empresas, objetivando à
cçinquistá de liberdade sindi-
cal, eleições livres nos sindi-
catos, contra a Porttria fas-
clsta do Ministério t'o Traba-
lho que impõe, o ate tado de
ideologia para as eleições
sindicais. Defender a? COn- 

*

quistas do proletariado e
seus direit03ji. assegurados

QUE EÀZÈRÉNTÂO?

. -

compreerulariu a necessidade de lutar peU independência «acionai do jugo im-ueeiahsta uípela couquiíita de um ni>Vo lMMleri peró.gov»ito da democracia popu--lar. tnueo <«apa*í; de asffegurar aos trabalhadores efetiva liberdade, de livrá-losda.opressa»»' e:da fero*! exploração emque vivem; de garantir ao nosso povo um*vtda florescente de par., de bem estar, democracia e cultura?. -. ..
_ (Da ítesolução do-CN d-í PCB sobre organização e unidade da cla.sse ope.faria).

, ':.,': . 
' ':' '; 

v

' ¦

em lei, como a jornada de
8 horas, estabilidade, etc.
Lutar contra a guerra, em

• defesa da paz e da ihdepen-
dència nacional.

LUTAR POR UNIDADE
SINDICAL objetivando uíu
só Sindicato por industria,
uma ¦( única central sindicai

no" pais filiada à Federação
SincKçál Mundial corhbaten-
dp ao mesmo tempo a tenta-
tiva do governo Vargas de
iiliar o movimento sindical
brasileiro à CTSL tConfede»

Ção Internacional dos Sindi-
catos Livr.es), instrumento
do iriiperialismo americano.
Estabelecer laços orgânicos

entre òs ' sindicatos de cada
ramo industrial," em cada
cidade ou Estado, a exemplo

¦o qiie ocorre- cóm os 23
sindicatos de Porto Alegre
na luta contra a carestia, e
também no Distrito Federal,
onde vários sindicatos se

- a
reúnem em Comissão de luta.
contra a assiduidade 

"lnte.

gnü, estimulando a solida-

rinda.de entre os trabalhado-
res. - .
CONSEGUIR- A UNIDADE

DE ..AÇÃO — Encontrar em
cada momento as questõesem tot-no das quais sè! possa,
unir a ciasse operaria ^ara
levá-la a ações concretas
pela paz e contra a guerra,
pela independência nacional.

««j>.,

por eleições livres noa sindU
catos, pela conquista de au-
mento de salários t contra a-
carestia, «te.

Ihlrnm l.edo CoHho fmmem ,adiante t .,/„,„*
ttoe ***** Umi** mn nrir estudante de quines, 2Ctlodmttt dodurrUt: ,m^c-ratit, iQmaram.tr »fUl!

* •^Waaii4f««a..ia»Jttra*-i.
árduos, a^ênmrnnmmtZ
!/•« tudr o oue ante* m 

*
smsmaiHt. K acalntrau, ,HÍ

foi 0^ dui%> },,>*»*matam, «„„„<,„ tj^,^*
mmte naáa ih*4 /„.,„ e .
vela todo lhes peoii^t,»

V uatlriarlu-úum proarvnptriuii burguês-,* i„/0lW1.
fúiro Hnd>itim« r,u.,„a>u,
*J « Cêíudos dn pm,»ytrembrenhara b,> »,.,, ,,(tl^
rtttOiOHdríoS de fCMjl u,i»t dcdkm-se « l,d.t,tí.
bbràs dn ejeisteacãati u,
• •«. o /. «..?#, ., un p,lfli, lm
fia erigida cm doguia M.
prumo da moml , ., UlM,u
»/tn ter^c o mas „u >>„',
antt.comutíinhio cu„, u,m , ,indos ctèpiaiâo qne ,„,, „»t< íu. t^HiLm o ,„,,.., tw<„
ei» e brutal pcatonthno.

ê uniu . . vim com,, ..(.,-<,«
.•do iiM*..ti.,,e,iír. „i,:,.<,.,s
p .is propa{ja,t(,intas <;« ,.., .
io O )*..•.!-•» I cem te ,,, | ,
ilo psieuitatte,, çnpccm,
t" not iijiados L.i.t/o.i

tí.r.t i,eeuíe~do' >

rm lunar dc conqiusJat
*.«.....,.».•»,„,., ^ .,». J, _ ,.
i -.-< (,.v . '«..r,.i ?,,",«» ,«,,a .1-
///«'<';!o i.acioiiiti *¦',:> . ..
mas di; .ttCiro^cn a:f,e a, ,i.
«¦ ii'.Hii....r c» ,-«,*,,  .. ...
te, tratados pelos *4 fu';.: \„.e
r.tiiíUlt UUi ,.'.»¦:^.'.,f;\- t r/.j ,,..,..
Oas tt g;;;otf.;u .</....,. u
e ti e/mr,n nuojjpbJuia . -
l.c é o b:iiid.dey.q%te r.s;,,ie,
J(i'U •iji..tsoj..¦.J-fnÃjith&t, . •<
d > su c)df'o c i,.:o fe>£,.<-' >•
piDim tle tUbrrtoçtVt d„ ru-
diiudüú . Vomprffnfff0tic .; »
ta;.* tionus sejam: eluginiiix
, divulgue as coinoi .»/>.« s
coisas pelos assassinas in:e-
»( isados cm csçrawzur os
povos e desencadear u •<"
«r/ar »ortt guerra tuuudui .

l'or meio dessas tco<hs
procuram engaÁar a neni-
dade e vonveuicar os jort-.iv
qu-: *.è belo morrera.. vw.uo
milhares de moços e nicius,

.Pedro /Rodrigues «*• Helena
Leão, senliram e. compreen-
eicraiu que ata socitiate,
feudal-burgnesa esta errada,
é eiesunuMu c criminosa. '.Uns
não souberam achar oea.,u-
nho da luta por uni regniio
e[w permita realizar as uo-
br cs aspiruções da juvêntu.
dr. Os dois estudantes viram
que não se pqele viais vlw.
sob êste regime estúpido que
torna, irréetiisavèií' as gr,ie-

. rosas aspirações da juven tu-
de. Por meio de Freuel é Sen-,
tre, os gbsãdôrês e. ' bnu.•*¦>
ciarios deste regime \ «ipri«
bundo impediaram que osv
tíof.1 jovens vissem . a verda-
ele, que tantos outros '« en-

, Freúd èd£ èartre foram ar-
rastaàos ao siüádw. 

'Seus

cadáverei são uma ^condena-
ção ,irrccorrivel. contra os ja.
hèdorés de yúefra. e seus.
«fitòsofos>, «sociólogos» ¦ e
propagaudistas. O Horror das
pessoas dc bem ante essa
tragédia volta-se com •indiff-
nação c ódio-.Contra [os abu-.
tres pregoev-Qs da morte «

•da guerra.

•*
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